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1 DUO 
.1. v,sao panoramica (para furados de Conlle, tão mal lido 

11sar de uma expressâo repetida e peiol' inlêrprelado ... 

ão têm fundamento os 
boatos sobre a substituição 
do interventor Gratuliano 

Brito 

IUO, 21 (Nacional) - O 
"Jornal do Brasil" publica o 
seguinte: "A proposito dos boa­
te>s correntes sobre a substitui­
ção do sr Gratuliano Brito na 
interventori.a da Paraíba, esta­
mos devidamente autorizados 
pdo sr. ministro .José Americo a 
declarar que tais informações 
são destituídas de fundamento". 
(A União). 

O general Sotéro de Men • 
zes teve permissão de re­

gressar do exílio 

A~ Paraíba nas conferencias 
N acio:1al de Proteção á Infancia 
e de Unificação da Cam~anha 

contra a Lepra 
Fulu-nt>a. a res1,eit11, o direto,- tlfl Sa,ídt" 
P11blica e clu•(e tltr 1wut1 tleleg, t;lto ao• 

tlois il11porl101tes t·e1·tu11u•11 (•Jn,ti{ie,,• 
,. gasta) do nosso mundo social O que entendemos justo e lo­
e politico deixa o observador gico é que, ao traçarmos o novo 
desnorteado, por mais ali/ado plano da vida publica nacional, 
que seja o seu senso critico. N<io se atenda ao objétivo solidaris­
precisa que esse poder de criti- ta que, en! toda a parte, estú 
ca e analise se cú·c,,nscreva aos rompendo com tradições estc­
fátos puramente nacionais. Jles- reis, dando ao homem uma po­
mo os espíritos familiari:ados siçtio de dependcncia pal'U com RIO. 20 - (Nacional) - Re­
com as doutrinas correntes e um interesse mais alto e mais bordado - Foi dada permissão 
com a influencia universalmente nobre que os seus méros instin- ao general Sotéro de Menezes 
e-i:ercida por elas, debatem-se em tt., de egoísmo anarquista e para regressar ao Brasil, sende> 
confusão e duuida ao tomar. absoluto. o mesmo esperado nesta capitRI 
como objeto de cogitações, o' l'.:a velha menta/ir/ade, o indi-1 ·l ho1·do do "Siqueira Campos". 
pl'Oblema politico moderno. 

1 
viduo era uma força autonoma, _<_A_U_'_r._iã_o_)_. ---------

A.s relações que se entre/a- com a sua atividade tutelada MONTEPIO DO E 

Prc~uramos on~m o dr ValfredJ 
Gu1.'d~s Pr~~ir~. dire .. or geral da' 
Saúde Publica, e íf'Je fora :1m ,i:is 
delegadus do F.:.,<;.:,.do á CcnLrcr.c.a 
Naclur..:il de Pr:::>~t?çá.o á h~L·n'. ':i e o 

~& r';;;~~i~c~~o f: ~o~~ft!~-~~io~~! J 

entrev!.stJ. .'50bre as suas impressões 
desses certames - . I 

S. s. recebeu-nos muito praze1ro· 
samente, &quii:::-s.:-endo prontamente 
ao ob1éto de no·sa vislte 

Perguntámos-lhe então como d~CO!'­
reram m: traba!hos do5 c _ Tlgresso:;: 

çam, de povo a povo, a espessa com pequenas limitaç6es pelo STADO 
cadeia de interesses que os li- Estado. Jlas o principio da con-1 
ga em conlinllos desdobra- scrvac<io social deslocou-o desta 
mentas, impedem um e.rnme lo- 1 esfer11, para tornar o individuo I 
gico da siluaçiío de cada comu- um centro de irradiaçüo, vincu- 1 

nidade nacional. sem se ler em lado, dentro da sua classe, aos 
conta as reações economicas e interesses do gl'upo humano, in­
morais exercidas de fóra. teresses que, em seu conjunto, 

Respcndeu-nos 
- "Mag::iifica!!ler.te ben, Fnn n 

dois certames qu~ e~tiveram muito 
além ria:, ~sp..."'ctat~vas geraic;, d 'i·rn, 
do. não só :1 nós, cerno :--s d :~!11.:c: 
representaçfü·s de todos oc; Estados, a 
melhor d% imo!'e'"1Gec; ~lo int-.'!""S­
se na cabal solucão das o-:ilpita:n .. ,. ... 
aurstões Aº"" .. s~ntadas ct.;;ntro da/ 

Por isso o problema bl'asileiro constituem a unica realidade 
niío púde ser encarado como viva da civilização futura. 
uma incognita isolada dentro da .1 "slrmdardização" desse novo 
equaçâo politica_ do oc_idente: J tipo de sociedade conduz á ne-

São é o espmto de 1m1taçao o gação do individuo, que, ali só 
que se recomenda quando se e.riste como unidade biologica; 
afirmam tais principias e idéias. a sua afirmação como força ca­
Não "ª o nacional,smo •·a ou-tpaz de .J]!_Oduzir interesses ~ um 
trance" concluir d!sso que _esta- corolar,o da sua posição de peça 
mos a defender_a 1mport_aça? d_e I ada/ada ao mecanismo social e 
metodos, doutrmas e mst,tm- so nessa qualidade se lhe devem 
ções estranhas enxertadas a lor- : atribuir direitos e deveres cor-
to e a direito na estrutura cons- relatos · 
ti/ucional do pais. Este foi o erro I 
rios republicanos historicos, sa-

NOTAS DE PALACIO 
O sr L~uro de Miranda Lemo, 

adjunto do promctor de Areia, cc. 
munlcou ao S;, Int .... rventor FPderal 

S. D. 

No Rio a delegação colom· 
biana, para discutir o caso 

de Letícia 
haver ass·1,nido o e <e:cic,o da pro· RIO, 20 __ (Nacknal) _ Re-

me. tor'"_ da._. refer,ct. ~-_ e· me.r.ca. c,n l tardadc-Chegou _hoje a esta ca­
vu,ta de se achar c·n gcso de 11cenca pital a deleg2,çãr da Colombia, 
o funcwnar,o ef~,,,. •l;efi.'da pdo Mini.,tro do Exte-

\ f:m de c~T)v .,p·- o mt"rve":1· rior da.'.iue!e país, sr. RobertP 
tor G:ntu!ia_no B11to p.,:a cunp.~'"e: _ 1 ! 1 rdanatax .-\rbelacz: que_ vem 
eer á "so!.ree" on~ ·m r~J.liza...:..!l. no +ornar parte na d1~cuc:i.sao do 
"C:luc, i> 0 t·éa'", ,t ve no F ,, ,·,· aso de Letícia. (A União). 
Câ Rnc.lencão o fa,-ma~p,ut:r:•;- Anto_ . --
nio Rabélo J,_,,.,or, p, .id n ·· do re-1 LICEU PARAIBANO 
ferido grP.mío diver~-ional Ante-ontem. no Liceu Paraíbano, 

_ depois tie funcionarem as primeiras 

O d:·. José A~o;u_sto _.: 1. Trmdade, ~~i~iez~e~fiâ!~~i~ar°~º:;~~;~ed~= 
diretor da Comissao Tecmca de Re- das acauteladoras da oidem e disci­
florest:imcnb, agradeceu por cartão pllna naquele estabelecinlento de en­
a visita que o sr. Interventor Fede- sino 
ral lhe mandou faz.~r p·lo m~Jc çã!~ ~!;~~i~i~~~e~~~:~ ~e~~te~; 
Guilherme Falconi, ajudante de or_ alunos atingido a certos extremos, que 
dens da Interventoria. n.- o condizem com a bóa norma dos 

_ 1 t -a.balhos escolares, si não tivessem 
A fim de apres?-ntar su:1.~ desp,di~ s~do tomadas as necessarias providen-

das &?" inten ento liano ci~\.1 face disso, ordenou O Govêrno 
o da I do Estado o fechamento, até ulterior 
,no~~ deliberação, do Liceu Paraibano. 

regressa á metropol,... 
reside 

'a~~~ Em visita ao ministro José 
Americo 

Havendo de rer:Hznr-Ae ama­
nhã. á~ 15 hora~. no lugar d0 
costume, urna se~são extr.aordi­
naria 'da Diretoria do Montepio, 
o direte>r-presidente encarece o 
comparecimento de todos os di­
retores. 

Semana Pedagogic:a 

Começam a chegar a esta capital os 
professores do interior que tomarão 
parte na •· Semana Pedagogica ·· 

Ativam-se 06 preparas para a mes­
ma. 

Todo o professorado ,li; empenha a 
fim de que tenha o aludido movimen­'º o maior brilhantismo possível. 

Desastre de um auto-trans­
porte em,Copacabana 

RIO, 20 - (Nacional) - Re­
tartlnd.~ - Verificou-se em Co-
pacabana um desastre com um 
auto-transporte da Limpeza Pu­
blice, ficando feridos mais de 
trinta operarias e morrendo um. 
<A União). 

II!~O~cc:;::::~:deN:ci~~:;io~;rn;0 h_ / 

ção â Infancia, que f~i a p:im.,.ira 
real!zada - de 17 a 2ij de set•mbro 
- concluiu, sumartand.l. em ".'irtuo.· 1 
do G-nvêrno Federal nií.o nod,'r 11...,e~· 
exc1us!vamf'nte a Sf>11 CfP''!O as d" .p"'­
sas rlf' manut 0 :i.ção d" tRn tmn,~ :trst~ 
problrrr:.a, P"la <:oopnf'c-~o entr~ o,; 1 r 
governos ff'dnral, ec; .. ad11, is, m.mi,;1- 1 I e.. --"' C..) 1.u.u1.-amente neste 
nal, -!' in'"tit·u~CÕP~ privarl.M .. c:-er.1n •::.-1 r 1')1 ... 0 \.,.., :i f"'S.L algu.mis p::mde...ra­
tac; 11wh't1~nr,')a:::ida, "" f 1scal1zad'ê!.s ti- ções a ""1:. peite 
n:P''" ··it'l e téc!'liCP~"" _ Crm A - rn~ 2. Para:.ba pelo 

Haverá um con.s"lf10 técn·ro nr Tal. ·\ "' '""\ " ,va(fo Glle, si ela. 
Distrito F"'df'Tal e sPh-cnnF.E"lhos a 1 'T""" r e r ç , o tJngr sso, não ti-

el~stor~~-~~~; n~;r~:~~~" ali:um ~t~;ú~,r~;,~~i~1::1!~-~e see~zt~~::~ 
trabalho? condigna pelo mmto que t-1:'m feit'J, 
~ ''Foi apresentado ª"""nas •m, -

o t .. fna 4 t', ,:;;obre mortalidade i ifa '1-

til t-m João Pes.c:;óa - e i-;;to D"lo f~­
to d' sómente um tf'r 5ido di.,,-ribui­
do. A mim cou~ rP1atà-lo, t.._"'ndo -~dr 
o mefimo já nubtícFldo ""' "A União' 
durante a minha eftadia no Rio 

Confórmr, praxe estnb€-lecida n0 
regimento int.Prno do dito co~u;res..:;o 
rlP só serem conc;ignndos al~U:1.'"i mi· 
nutos P~·- J a l0 itura dr< C'"'n"'l1·~it"-: 
foi o meu tr'lb::i.lho, e· ,mo outT"0<11 idcn. 

~'"" arôrdo cJm a~ saas possibilidades 
fi:i;:..rcci;-:i..:" 

- E o Congaccso para a Unifica­
ção do Combate á Lepra? 

- Quanto ao Congresso para a Uni­
f:c.icii:'J da Camp,.:?.nha contra a Lepra, 
rP1;1 11mdo d .. 27 Ó" setembro a 2 de 
out1..br,:,, não for~m meno:-es o inte­
rezse na~·a soluçio do problema e a. 
<"ordlr.Ji~.qd,'· hu'·ir!os. tendo f'U, como 
prcv·u:elment.f n ·tros. qut'O tinha só­
'TI"'nt cc.-:.r i~1·'nt""'s d"' pequena 
l' .:.~ '1r3_ rec '..11do .zabias lições nos te-

AS HOMENAGENS Á MEMORIA DO tr.•º ' 'Ttll~r:.~ficJfu1 
DR. JOÃO DA MATA NO 4.0 ANIVER-

SARIO DE SUA MORTE 

A 1nissa na Catedral e a roma­
ria á necropole da Bôa Sentença 

No Superior Tribunal de /ustiça 

A. sessão ehica 11a Academia de ( omer•<•io 
= ··E1•itacio Pessõa•· = 

,,ito P +r ;1quilo c~m as 
!llin.1 aqui anteriormente 
'"'"' 9. rP""TJOnsabilid.ade do 

,.,,. o ;.,a, qU".lnclo tratr"llos da 
"li l é P~'=t rJlO!"liR-hOSpiíial 
1 p_·o-o, /. •:. 1 é que em rele-

t 1. ·-·o d~st1 t!:'rriv~l mo-
nto QU' pelos conheci-

0 ('r- ) • gio só se dá 
.. d fldiYtduo a individuo 

,1- '.lbi .- o prolonga.da, 1 
QU! ~ L te . ,.. o ,uitos. percevê­
Joc \e n · o t:m n nhur,1 napel, d•­
vr'1do. portanto. as providencias de 
comb.lt é. molc5 la 11:ío terem esta 
preoruoaç·1.o e -nem os hospitnis e co­
lonia ftcar, m tão distantes dos cen­
trr:c:. l c·ctades tomando assim ma.is 
far-·, e E':1caz a direção, max"imé em 
Estados de pequenos recursos como o 
no:;so 

Em suma. a camp:mha contra a le­
pra di:::ve ser encarada como a da tu­
berculose: isolar os do~ntes contagi­
nnt::-s, dissrminodnr~s do bi:tcilo de 
Hans 0 n - v prod'ttor da mole:;tia -
e tr:itar ambulntoriantcnte. nos d.is­
pc1sarlos e i;·_•ntros de leprologia, os 
não contng:antes - vs que não dls­

A pa<::sagem, ont'lm. elo 4.• aniver- iLi.e-t:-e morto, viam-se 'lutoridaf.es es- semin3.rem o bacilo. r'lcvcndo, entre-
RI , 21 - (Nacion:i.l) - Es- sario da mo:-te do inoh'idavcl paraiba- taduais. federais e municip'.lÍS. m1gls- tanto. -"ªT<'m registados e Yigiados 

tiveram hoje em visita ao minis- no dr. João da Mata Correia bima I trados, ad7ogadc.:. comercl9.nt"s. in_ peb ~ 'f\.!ço di~to enc'\r!'f'll'.'<lo. 

tro J r ~é Americo de Almeida ~~~<;~~~~~~~~~'l;1~~t~'\l~!P!f:;li~?~~çg~~ ~i~~t;1ªj!p:~!~~~~~;:~s i:ui~~i~~~~ ºiera- d~T::'rhºPs~~r~~~~,.t qÍ~st~\1;:;i d: 
o:s deputados eleitf'S com.andan- A memoria do malcJrado cont!.'rra- Esta folha esteve repreE;ent~da pelo Int·P"tc .. ia dr Combate Á. L 0 pro. e o seu 
te Valdemar, Mota, Abelardo neo conta, em todas as camad&; da n0c:.so ccmp-1nheiro Jocé Leal r~~p"·tivo h')snit-iJ-rr1lonia e a-:,:;;i,;tRn~ 
Marinho, Valdümar ]falcão e no'S.Sa sociedade, com c11Jtuadores sin- Tf'rminada a cerimon;a relfg .. 0~1 ;~o!'·;,~~~~l!:;."' filhos sadios dos Is.-RIO, 21 - (N 

Gazetan, órgão 
á ditadura, em I 
rios sohrc as 
vice-presider.ciA 
a~~im (:,e expri 
Jo,é Americo: 

"O atual l\fin • 
quer queiram 
me popularissi 
hitantes setent 

A "Fdha ri 
da !'apitai pa 
11e torna nec 
o Norte e o sr. 

Leão Sz,mrafr. (A Uniáo). ~;~~f~~q~~n~~ed:\~ª:ip!'~~~~di ãct;!~ r;g~~rad~. ~~ti\~~t:.ºr;;i\!~~f?r~~-:1t~ P ·i-,) d.,,, 11:~ ~o frrminar qu,. 
tria e á familia, sem s~ expressar com Bõa Slnt:nr9. sobre o qual fôram dt'- crmf, rm cw1 10uci nor telrRrama. 

Resolvido o caso da inter­
,ventoria de Minas, diz o 
~ "Diario da Noite" 

RIO, 20 - (Nacional) - Re­
tardado - O "Diario tln Ne>ite" 
··firma oue e~tú ,írtualmente 
r olvido o cns0 da i ten entQ-

a Maxlma eloquencia e espcntanei- positadas flôres n~turai.s. no T rv .'t -r Fednal. só - tomf'.'i 
dade r><llM"' r -t"' <'Ol 1 r~·~so noquP o nosso 

.1.To dia de ont.l>m es .. a.,:;; manifesta_ NJ Sup ')i~or Trib1i!lal r,Paltzffi<c:> rPnr + oor mntivJ ju,:;;tifics.do. 
çé.:'c: se revestiram do mesmo calor das uma das mal-; f·xpressivn~ honv· rn- nf ... r: \, io e mim. f'~t.,ndo lá, cum-
anterinres, com ela.~ se sulldariz?.ndo r,ens á. m maria do dr. Joio da ~Lita orla r,.:: 1 d-·i::·ar t1 F ,t1rlo <i<""m rPpre­
o rrovCrno .e elementos de lioda.s as com íl aposição do seu retrato no s:i- s"nt .. e·, 1. o aue fiz mo "'.'"A.,,rlo tão E;Ó-

cla~s social~. . . lã.o nobrr dessa côr~ de Justiça. ~;;t D'7 tot~~~r:~~n·;~,~r.,1~~,..J~m~ 
P la m:111ha foi. rrsada mi~ ''.1 na A's c,u 111e P- meia hornc:, o dcs1 m- àPS io d·~ ,..m b .. M. r..:<'Ol\' r tão ma • 

Catedral Mrtrop-nl1tana. a mfln<ladn ba,.l"Tador .Tm,é NnvalS abriu a se .. ·l.n, .: 0 . ., · ,J,' _ · g 
do pei e irmã.os do chNado "lead('r" f>:l(;to:ir,rlo pr,,.,:;;ent~,:;; o:c; desemhe.r~a::lo- '· F ·rn .. , ._ ... .,-: n,-.,ic; rnn 00,...,.s. QS ns 
l'.'lem""rtl..tJ,.co, na au:1.l sr ftzerAm ranrp- re Paulo Hipac10 da Silva, :rvt3'"'0el riiai 1 ~ ir:~ iitiv'J.., n t,.nhll re~Pbi-
" ~t::ir o sr. mte"""_VPntor Grat.1111'1.n'.1 Azevêdo, Arqui1.11ectes Soutc ""':t· tn·· P l rk.1 qJ'il'"""1 m 1~ .. n:i" n nro~~&"1ti­
Br ~o ne!o ["ºU n 111dante de 01 d n., Flodoardo da Silveira e o ~~·o,urador meritn r1 r, 0 .. ,;; .... h'"" 1f 1 ;.., campanh,l 
ma1~n· Ollllh~rmc F&1lconi, e o prefel_tn g'1 \ 1 dr. M~uricio Furt.J.do. e P n 1•n r n{J 1 1 n r. n do~ nn,;-
Bor~a r:ierç,~no. J)!'lo . P.U ~ec'"etano.

1 

Repre entou o cr. Int"'rventnr F'f'- ::.oc;. ,.., dPr c0n,:;;Htnid f merenJJo 
sr ... of,'' Wa..o;hington de Carva~l~o. 0,. , f'"lt"Pto.., indisp-n 8 is , sua 

N!'l Catedral, além da familia do <Concluc na 3. • p.1g.J renliz ç:í.o ·• 
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Em lo~na de uma n a ..................... ~ ................... . 
do uco~feio da l'Janhã" 

Em edição de 17 de a~osto ultimo, da casa ccmcrclal ond d. Rit.J. Mi­
por wua de .suas lo..:a1s, tlP11uac ou o n .. hd;,.i. t:f , • 101.1 n.s f'l)mµras, diz que d 
"Correio cta Mttnha ', d tJ. e pu.;d, Rlta dqJOL ti ~r tu: r o p~ 11 nto 
a exist.enc1i.1. c1.1 Jo.,o Pi.:ssua de qua- de 5;.> out, qr. co,.1111 r. ao mxil1::u 
drlllrns oigamzudhl:i par..i o furto, com- Inalio Vi1 ngrC', empr, '. u.10 d· cri .a 
postas de es~ucJ.antes, c~1:"..:1ro::;, r.:a1- ha w1s ti-,:=; n11os e qi.J.., te, 1 di1m1 
xeiras, etc., dal:i quais JU hav1~,m si- coudutn tau~o de perguntas de fls.), 
do vitimas o p.o.>prio ct1:-etor liaqU,'1-.. retirou-s,;; , · ltando d pois de mriis ou 
matutmo t.: cionus Ri.ta Mirnncta e menos um"' 'rnrn. procur, 11do uma 

O"HOfflEffl VEQOIEJ.ttO» 

Lindalva B __ 1,1. c dula d · 2vC vC•l qu · p reler~. 
Embora .... i.:m rcstriçÕl'S a lazer ao o dinh iro n.; J foi encontr d 0 E - O sr. João B 'spo de Barros, ar-

conceho tui qUç s ·i..1pie fonu.1 tidas d. Rita Muanda. no d~u ;:::-uín e. tista residente ne.;ta capit::il. 
as classes 1doneas, que s~ Julgavam yrLo •·o Corr"iO d\ Mnnha" ct:1. um;\ -·· O dr. Anibal Moura, advogado 
atl"'1giú.l_, pela publh &\-~O cm api..;ço. 1oticia diM'ndo qPc fóra furt·1d:1 cni no fôro desL.l capital e lente do Li-
ma-5, d'.UL. a grav1d. d"' d.a imp~ nçúr: c·::i. _1 delt"), Jo-r:, F'n, .. .- o. o que ll c u P::u-a1bano 
e tcndJ ,m vista o d ..-cr d vgilan- protA tou p 10 !'~~'111) Jornal. - A sra. d Sant1nn Palitó de Sou-
cia, a Dintona da.~ ·0 uranç J. • PUbli- Iu. c~o Vina· P'' co 1f•nna QPº wn- ~ªàs:~fº;~~ g6u~~ r:td~:{e ~:ert~~ 
~!t~o1:~~nd~ .~:~\.cm~-'\\b°,1i~La~.'. d~·; ~'~r \1~C,,R1;~~- t~i:u~d~1 5~~~oi~t~uJ~ Ana dos Garrotes 
por Jntcrmedlo da Dclegncia de Poli- havei d J;i,lts. r tlr co 11n º hora - O Jo:en Fcrnan;!rs de Mélo Nas­
cia, as nece~&.1rias inV..!Stigações em cJ~pois mals ou menos, \olto11 ó. casa cimento, 3 ° anista do Liceu Parai-
torno de sua rrór.'den 1~ia "'IIldt: ele é empregado ·•mui~o a~ht:i bano 

Do rest.Jhadr1 .cl...:- a· L. d1 f!"0 "' ofc,- p, rl~orando, dizendo que perdera FAZ AN9S AM_!\NHA· 
J"('Ce ct;,talhnda noticia o rcbtorio, .,00,;:,"00, não s1bcndo onde'' adian-1 Or..orre1á amanha o natahclo do dr 
com que a::-ahn _a wenc.~n,1d1 1:tutori- !!lndo que a impoitrinc1a não lhe Corallo Soares, advopado e membro 
da.de de co:1clmr ns ct1h1; ncias pro- n2rtC'ncia do alto comercio desta praça. 
cedid3.s. e do qual se d ... stacam os se- Diz Inac 10 que d Rit,1 no mornºn- - t? Pf'QULilO ~ dm 1Jdo, íilho d~ 
guint,'s trecho.s: . , . _ }o declnron ,1ue estiw·ra no corre101 sr Joao Bat1$ta Lobo, ~1~ lco do 22 

De começo. n.chei par b m 1nvest1- onde df>r.a umn cc:mo1 1 a 1:m mcm- B C . e de sua esp a sra d 
gf; · <-"', na vrrd~H1P. er. proced\nte _ e dwo e '"(?ttª ri.u~,nto ó ql' vlnlh~ d" Fr'ln""1c,,..,.. Pirhªr-o L6bo 
afirmath·a quanto a . orgamzaçao lrdrópi:: CIU r ... 0 , Cnrr"lO d 'hnhã • NASCIMENTOS: 
d"'.C'. ; miadr1lhas e, ct·ll,. a d'.::'mora 1 ,x1sur 0 ,.8ta c~mto.1 C"lJTIJ:·1 · .. 3 d(). Gt>~mana - Nasceu, nesta captt9:l, 
dt r ~r.c .. lu.~"'º. d"'s:tr inqucr1'0.. . , ''lix...,1-o", ec:t.id:tPtes, r,,arafon .. e:. etr .. , 1 no. dia 15 do co:-rente, ºermana. f~-

(J ,:-e·, ·~.:, MrtiP.s Freire _foi ronv1- ,1 df' n~rlJ. srb-e a ,1 - 0 c."r travéi; lhinha do. nosso. prezado companh;1-
d.>d1 ..... " .,, [!' c;t~" e~cl rrcunen~o_s á ,e; rt"J1 ra.s do !"""' '!TIO jor~"l~l r?, dr. V1dnl F1lho, reda.tor-secre .. a-
p0li"'i::L c:obre os fdos _ qu(' nut~c!á.ra João cl"" co. t1. Pr:1. ... - 0 t~mh~m dP- no de.:;ta fol~a. e de sua exma. es-

:~ :;.,t jor~!~'r O s:u~iJ~:o l~~~ e;pó~lr~ \ ~~~~U QUe sobre esse ass:1.,.1to nada pot~io dâ~~li~~~:a ~~tfvo:lia1gno ca-
con· 1te. P?ra a m ,tropo!2 do pais. 'Orl~ndo de, Ar~úio diz que d. Rita sal tem recebido nmito.s cumprimentos ~º· L1nan.lva Ber.r_.: declar~u que Mirnnda <'hc;pli é. "Ca a FJ·:i;ão". de _parabens, .das pessoas de suas re­
NV) "'f1frPra furto 1, ,hum e sim que ,irnuit 0 aflita f' rhorPirdo. <fr,endr) laçoes de amizade. 

• *' SOLE MAR" Companhia Comercial 
DUHNFAHR & REL TING 

Represcnlacão, Comissão e Conta Propria 
João Pcssôa - Rua Barão do Triunfo n. 475-1." 

Agentes neste Estado dos afamados pneumaticos 
alemães "Contiu,,..1tal" 

ESPECIALIDADE: CONTINENiAL "TYPE AERO", 
o pncumatico de maxima eh•sticirlad1c e de bai ;a 

pres ;ão, que póde ser montsido sobre o aro 
fi()rmal do vorso car ·o!! 
Uma grande vantagem!! 

Peçam ofertas! Vejam o nos ·o mostruílrio ! 
Distribuidore" nMt F '"lr o d • 

SODA CAUSTICA EM ESCAMAS "ESCUDO 
HAMBURGUEZ", 

artigo mais fino deste genero, em l ta' de 2 libra'>. 
Reprw:entantes neste E<;td o da C. B. R. 

Cimenfrries & Briquetterics Rf1• if' ·. r~ '"• ·a 
CIMENTO PORTLA'l"D " .1 O 'l" S " 

Reuularizadas as operações 
--~- - . --ia:::::2::: - ----

bancarias e cambiai 

il 

·1 t· ~ · 11, do sr Alu1s10 Franca 1 ° escnturano da RIO 21 - <Nacional> - Foi as- cnxlito e r.-ono;,ol10 de compra de 
d.ita, ao ccnC'go Ma~ias Fre1r~. este .,;,dq n ... ret"Pridn cRc:~. havendo d Secretan:i da, Fazenda. e de sua es-

}Y-'rdº .. a, certn vez, 'lQQ 000, duzentos nne h~i,fa. pndido a irrioortarch, dP 1 - ~n_contra-sc em fes~ o lfl:r do 

?P! r -1s ue sua. rar, 'J!'a, e ri1;1e _n 2nn~o. 00. ctr VP7 qu·e· fo1 cmnp. ·nr ª. · . ' · si·nado' na pasta da. Fazenda O se- \ letras pa a expurtaça-o e valores trans-
te.to, ·"le procurou convencC'-l~ de q~e R.itn l\Iil"R.lldfl d~rlar,rto one em posa. d. Irac1 Leite Franca, com o gulnte decreto: "Atendendo que a feridos par'!l. o ext ange ro, para o 
nflo pPrdera o dinhP-iro e s~·11 teria fr""nte aos Correio~ e T"lrqr~f''Js d.é- nascimento ~~ urna. criança do sexo fiscq,llzação bancaria foi instituida por fun de ~ornar pn e.:.~vcl a. dl~trlbuiçã-0 
sido vi!"imo ct~ um furto <:rnto de rn,. llnin. esrnnla ~ um mPtidü?n" f' otV' rnasc~lino, pumogenito do casal, que interesse do bem publico para, entre I de cambio com· eqmda~e e intuho de 
perr,;rntas de fls.,) . "'"lt•,ntn ã 10,..nl do "() rorreio da na pia batismal receberá. o nome de outros fins, prevenir e coibir o jõgo satisfazer cs comprom~os publicas 

i 1 Antonio Fernando ocorrido ontem em sobre cambio, assegurando sómente as ext«:rnos e de importaça? de merca-
ou.-.'ido o pai df' d. L nda ":3· sr H-::inhá" ~nbn~ m11&1 011r.clrilha dP l"'I- R ·r ' 4 operações legitimas; atendendo que dorms ~ outr4ls necr·ss1oades; 3:~-

Salustian~ D. _?.e ~ndrade, afirm_ou d"'"''."' n°c;ti ("anitA.l cnmn0c:::t~ d.-~ cai- ;~;.i.7.ADOS são consideradas operações legitimas dendo fJnalmentc. q1_w as prescnçoes 
Qll€'-SUa filha nao fo:::8: furtad1 e s1:n """ir~. êst1•darttPS, lmara;f;nas, etc -7r as realizadas de acórdo com as nor- legais \'tm .fe:1.do b 1!". d ... s com a pra-
tcsia perdido o dlnhe,ro, o qnr está ,, denoen•r ~, nod,i z~be" <Autc Na Catedral Metropolitana batizou- mas traçadas pela lei 4.182, de 1920, tica de ope.açõrs lc;1vas aos lnteres-
em nerffito acôrdo com o ctep'Jimento d·"' '"'"'nnn,t--:r õe ç,,._) se ontem o peQueno Clotario, filho do decreto n. 14 . 728, de 1921 e circula- ~s nacu,n:m ... por ·ntidad .. dcmici-
de d. Lind&lva B"1.,erra. que declP.!'OU To.T·"'o hf. ,111 TJr"eºntP i'1qt1 d·o nç,- casal João Falcão-Mariana de And.ra- res da extinta Inspetoria. Geral de hadas no_ paJ.S decpta: Art. l.º _ 
'

1

qUt tem o habito de ~bri:- co:istan- ,..,.,",.,, fato ~ PU!lir 11r,,.-. V"Z 0\1P d de Falcão. Bancos Gabinête do Consultor Geral São com,rUerad""s 0perar;ões di:- cam-
temer .. e a ca..rt.Pirn p2ra. tirar 0 l'.:'nco T,h~ti~h·q E·-·vrr., ~fi,·JTI.:. .. r,-11" n im- Serviram de padrinhos o sr. Basi- da Faz~nda e do Banco do Brasil, bio legitima, as realizadas entre os 
e limoar os l::i1:Jios; que n_esse dia ~m .....,...,_..r'l.rorin que n~sapRN'""ll rtP o:::u::i leu Gomes e sua exma. codsorte d. (Secção de Fiscalização Bancaria); ban~os _e pe">Sõas n ... ,.r i.s_ou Jurídica::. 
que P"'rdeu o dmheiro abrm a cart~ira r-:irt.e'ra foi n:--rdid~ e nã0 f'JT'f"da f Helena da Costa Gomes atendendo que a lei 4.182, de 1920, no dom1cihacta- cru ec~tJt?l~c .. _da.s no pais 
dJl:Pr~as vezes p~ra tlrnr O len9o. 0 oroprio df·polme>nto d" rl. Ri~a Mi- VIAJANTES: artigo 5.o dá competencia ao govêrno com entida~P3 <!_o cxte · ?r quando 
adiantando que co1~cára O dinhelr~ -:-r..ndg não convf:rv:e R ni!lgll,.,!Tl qu" Procedente de Plcuí. encontra-se tabel d' - telas ta·s. ope .. açoes 11'lo tran::1tem pelos 
no mesmo compartimento em qu ela ha..ia sido viti~na df> um furto. nesta capital o professor Manoel Pe- ~:a f~;e~l ;;::ss~~·fas

1
ç:~ae r:~lari-. ba:'~c'?s Ítab~itados pa~ operar: copi 

colocára o lenço" <auto de pergun- Cnm0 prO<:<:<'\gui ... entfio. cm um in- rei_ra do Nascimento reg~nte da ca- zar as operações cambiais e reprimir cam~10 ~ed1~nte prev:~.fl.. autonzaçao 
tP..5 de fls.) m~erito ond.:> o apnn1nctn fat:> puni- de1ra elementar daquela cidade: 0 jógo sobre O cambio; a.tendendo da fiscalizacao bancaria, a cargo ~o 

D. Rita Mimnda diz q:Ie íôra a v,-1 r.'1.o é, nem m"íS nem meno~. S. s. demorar-se-á alguns dias en- ainda que tem 6ido objétivo do go- B:;inco do Brasil. Art. 2.' -:--- Sao 
"Casa Frazáo'' -f,

1 
.... -r umas compra e: do que umn. supÇ\c:;:ci:.to qu~ nf!.o re- tre nós, a_ fim de tomar parte na. vêrno c.entralizar no Banco do Brasil tambem conside!'adas OP"!"açoes de 

e. depois que dc- .. ,..;,a C"usa sn!u, ~ent~u !-;i:-,te á m('nor ariali-;,'! .. Semana Pedagogica ·. 1 tudo quant-0 se refere ao mercado camb o Iet:!1t'm2.s as r::-ahzatlás com 
falta de 200$000. rluu-n,o•. mil réis Quanto a qu,ct•·'lhas orranlzadas Prefeito Crlsanto Llns: - No trato cambial, conforme faz certo o decre- moeda brasileira por entidades domi-
que conduz12 C'm c:,1J.·-1 c:irt~1ra. tendo nar:1 furto~ e ~omPost" dr· caixei- de ne~ocios que se pre~e~n á vida I to 20.451, de 28 de setembro de 1931, clli1:1,das no PalS por conta e orde~ de 
i.·oltado, lo~:J. á "('asa Frzzão" para l ,.')S. estu~:mtf'S. rno.rr-fon%. f't('., ' con- admimstrativa do fi~U mw11cip10, en- que conferiu a esse estabelecimento O entidades bras1leíras ou extro.!lgerras, 
!!;,~i:c_r o dinheiro, o .'1' e. n?.o con- ~or~~~P:~-;e~;;~i~~ e~r~i;e_n~~:ct/njj~.~ª~. contra-se nesta ca.p1tal o dr. Crisan- domiciliaàas ou residt;ontes no ,~xte-

D Rita Mlra;ict,, ,di~nta •que tem "'"T~rlo to li~~·er:::e~gil d'ii~::i.~9.i~:tar hoje :~rssôas das suas relações de ami- 1 ~i~ctat; ;;,° s;n~!~J;s-j;eíscot~rru: 
cert.eza que e.>tl N>r nc1 , foi fur- DRs invf's+-ig irões q:1r TJror dl. ao"l.· áqueln comarc.a. AGRADECIMENTOS: ,.as de \"alares de e :portação, bem 
te.da na ''C"" 1 F ., n~o pod...::!- · vn instciur--10 este 1"'"U.!P.1to. nRd'." VARIAS:. . A senhorita Aida ~ias agradeceu- f como º· aumento de preço. de ~erc9.-
do adianta,· o e ... >J • ~st1t..·1 en1 1r-:--·o d , . .,s n•--Jdrilhas No Hospital de Pronto Socorro !01 nos, por cartão, o reg1sto que fizemos ê'flnas 1mportai..!:1s par~ ooter.çao d~ 

~~e f~~t;õ.Pºrr e m. R-E~•.sr--o -- --· --- g~~mext~:ç~ug; u':n ~~to º11:~':í!º: ~~ ~ual::;~edi~r;º, natalicio, ocorri- "::'l~IIJ/;"esriÍ~~~Vi::: ope~!~!-:srat 
portancia prl l r, '-- do na rotula eic:querda, o Rr Franca , t s !l!)Ont.ad<'\.; pelo pre...:"':1~e decreto 
zã.o" não acl:1n~. c!o • FAZEM ANOS HO,JE· Filho, tezoureíro geral do Tezouro do RETRETA l'C de numerv 'l 7°3, de 16 de :.iarço 
emp·· g-....do qw·, 01rnri'I') A ~ra d Mnrla ctP<s D<ires Lima, Estado de 1921. o Con ·1.l.ltor G<'ral da Fazen-
achou-o 1,,n cW d•o r p · IP· esposa do sr Otavio Pe. · )a d~ Fi- O digno cavalheiro, que após a ln- A banda de musica da Força Publi- 1 da, mediant' r qlli.S ç. l devidamente 
cap1.z d tril clr, Q r 1 1 '- ) o-u,.,irê 10 L 1., gPT'f··1~ da Emprêsa tervenção cirurgica se rec~lheu. ~ sua ca executará em rett:"da, hoje. na j j .1stificadn ~ rã a•·r.o i ·ar o exa!Ile 
emor--c ;::.dos n·0 de 11 o d ~ 1 Auto-Vl8Çác· P.lr1..i..'',., rf--;idencie., Yem sendo mmto v1s1tado praça Venancio Neiva, o seguinte em livros e do, :,'"!lento de firmas m-
tei-"·,~.do e:. b:- o ')' q, n I programa: dividuo.is e col tp.;.::1 dl.!' sociedades 
conhr,rimf• 1tt) ..:,1 j)jt 

1 1.• parte: - Marcha religiosa, .. Pa- anonimas, rorn~> nl. ·as. casas banca-
tem quadrilr'"" or!',·mizadri'5 dP cai- (' dre Emiliano de Cristo"; samba, rias e e;crt ·,io~ comercL~;s. Art. 5.º 
xeiro:-. ~tu.tl:11t ~. cP1 a,;;_ "'t"' · il "Seu Penha. no samba"; valsa, ••He- _ Fica. r"'\"C'"J,cto O art. S6 da. lei n. 

Sucede. pore ·. q , rl R. , Mi- lena Sorrentino": marcha, "Lill" 4.440, de 31 de d' ~mbro e.e 1921, ~UI' 
rP.nr1

13. no PnlRci 1 rl') r '"'110 d ·pois '_. · 1 2.ª parte: - Dobrado, ··os sargen- proibia a. expor ação de ouro, prata 
que ira dn. "r'1 F: riz"o" é que tos"; fox-trot, "Luzitano": valsa, e Outro. D\':'t J i:reciorns ar.1oedados, 
sentita :1 ra·:-a e! '1l·j "Il" cüa- "Maria do Carmo''; dobrado, "Cel. em bar'ra e t;11 art2f º"· Paragrrtfo 
dA.. conj~turando (1 'C d · r, , t r si Estevam Gamara.. 1 o _ Ig11al prv,·idenrin. fica t-~endi-
dd furtad quar. 0m- da aos m0 t1is p ·0 c1osos brutos nati-

pr}~iio da Cosi• l"·s,· \, nn•/ •Jon- As homenagens á memoria do ~9;· fl~:;:g~~-,~cnd~ ~!~r!~'!: 

CABELLOS r. J ão da -Mata no 4.º aniver· GRIPPE r~~~a"~~~i~.s::.r.~nt •. 1~J\ 6s'..-;rfi • d I punidlls com multas correspondentes sar10 e sua, mor e ao dcbro c'o valor do. operação no 

BRANDOS P 

~ 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loção Dnlhante faz voltar a côr 

natural primitiva <castanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco temP?· 
Não é tintura. Não mancha e nao 
suja. O seu uso é limpo, facil e agra­
davel. 

A Loção Brilhante é uma fom1ula 
scientifica do grande boto.nico dr. 
Ground, cujo secredo custou 200 con­
tos de réis_ 

A Loção Brilhante extingue as cas­
pas, o prurido, a seborrhéa e todas 
as affecções parasitarias do cabello. 
assim como, combate a calvice. Foi 
approvada J>(lo Departamento Nacio­
nal da Saúáe Publ!ca, e é recomnwn­
dada pelos p lnc!pacs Institutos de 
~<loeav~. 

<Conclusão da !.• pagJ / O C 0 r,1.o Academíco "João da 
nc:'.1.l o dr. ,J, ·é Ma•iZ, secrc •. cio da Mata", sQdalicio composto de estn­
Intcrv ''ll<C"',·) d ntes da Acadt>mia d.e Come-reio 

A f mi1;.. do homcri 1g ·aC:-'1 cstr.,:e "Epitacio Pe&Só.l .,. prnmoveu na 
p. 1 t, n1 pc ··,cili do'5 rrs. Lin- nolte rle ontf'm uma ~são c'vlcs.. 
drlf'l Correta Lima e Otav10 C'n-"rC'ia lromf'morativa do 4.' amversa.rio da 
r ... p ! inn çio a.·. João da morte do se11 patrono. 
M· ~ F'~sa cei1monla r~ali20u-se ás vin-

Entre a m meroC'"1. C'nncu.rrencia a 
,:,, ··3 cerlm.onia. r.onseôTuimos anotar 
')[ nomes das "' D:1hntP p~ôns: 
d·"'.º!nlrn.rg,a.dor Vascn ctP Tol c!o, dr.1. 
.T (; Farias, JuUo Hique PUho. Re-­
n :o Lima, Odnn Brzerra. Dustan 
!-ll'"lranda. Ota\10 Nova!s, Ev ndro 
~ ,to. Adalb rt:> Ril>elro, Bulhões 
?-nt s, S· e 1 O AJ,·e AlrP<;, Eli."::eU 
v ul. Artur Ura:.10, Cri anto Lins. 
P. ?c-dro Uli.."".es; sr--. Pedro Lope3 
? ;<:.()a da Cosi :1, José Qil.!ntino, José 
Bit! ta, Joao M,w.liano, Graclliano 
r. c va n , ~nriquc ANx>v rde. 
,r,;ão ArCl)verde e aca,;lemlco Rena.to 
~ 1 

te horns, no sal:lo nobre d::i.qucle es­
t?.b-rlecimrnto de ensino, com o com­
pa:rectm':"r.to dos rt>prr'-t"ntantcs dP!. 
a 1 1tiJrld,..1"1pc:, 0St.'.1dtrn.i'"' e- munic1pais, 
c"-..po ct, ·::ente r dl.C:-C' nte do referido 

; '~"l<iar!"' e numerosas outras pcs­
S< a-; 

Nn ausenc!a, Justificada, do dlre­
t ·:- dJ r tai1""lr-clmento. a:-sumiu a 
prP.,,idencia da ses.~ o dr. Dias 
Ju n!or, professor do mesmo. 

Di~cursou, em prirneiro lagar, o 
renrescntan!.<' do Centro Academlco 
"João da Mata", Justi!!ca.ndo a,;ucla 
reuniáll e fazendo o elogio do home­
nageado. 

Em segutda falou, cm nome do 
lrn:-po docen!.<', o deputado Vasco To­
l'éo que, depois de se referir com 
simpath á mell)or!a do dr. Joii.o da 
Mata, aprcrentou n. solídarie<l.a<le do 
coroe docente áquela homen~m. 

Da familia Correia Llma estiveram 
pre.,entes o dr. O~vio Ço!')"ellj, L~. 
que tomou ru;..~ento á mesa, dra. Al­
bertina Com,ia Lima e PWl~a 
Beatriz Correia Lima. 

ru,pr~sentou est~ folha o acade· 
mico Ema.11. ~ . .- ooiapa­
llllelro <le roda,ção. 

Com quasi todos oa in• 
vemos vem esta traiçoei· 
ra molestia, ceifando a 
vida de pessoas debilita· 
das. Manda a prudencia . 
que se fortifique o orga• 
nismocom a 

Emulsão ~ 
de Seott .ID1l 

ÇampN o frasco annde. Proporclo­
nalmento cu1ta menos. 

maxinto e no minimo 5:000 000. nos 
termos do art. 5.•, paragrafo 1. O, le­
tri B d._ lei 4 182, cito da. Paragra­
fo unice - A'queles qw" se OP"Zerem 
ao exame de que trata o art. 4. 0 se­
rão aplicadas as penas estatuidas no 
art. 7. 0 , letra A alinea 3. ª do de­
creto n. 14.728, de 1921. art. 7. 0 das 
Jnfraçbes. Art. 7. 0 

- Serão punidas 
co.n multas dez vezes rn:1: 1 que o va­
lor d._ dos metais exportados clandes­
tinamente, além da p:,_da dos que 
forem apreendidos. por áto e do juizo 
e sujeito á penalidade criminal de 
que ,rata o art. 26,. do Codlgo Penal. 

Art 8. 0 - Este decreto entrará cm 
Tigor na data da s11a publícaçi'o. Re­
vog_am-se as disposicões em contra· 
rio". (A União) 

~Õr. AlcideSVa~conceT~7' 
I' Ex-Assistente da Faculdade de Medicina do Rio 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Completa e moderna Instalação ele Eloctriidade Medica 

Oura radical das H E M OII ID I D AS e VA R I z ES ( veias dila t.adaa ) 
sem operação e sem dôr. 

-----
Praça Ant~nor Navarro, 14 e 20 - I.º Andar 

DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE 



4 A UNIÃO - Dominso, 22 de outubro de 1933 

MOJNHO FLUMINENSE 
Farinha de trigo - Marcas 

ESPECIAI 
T;r,., •)a,·a o Püo Francês 

, qu" / t.i 11 ··:lo agradan­
do ~, ,.; paniric,1dores pela 
sclU otii11a qua:idade. 

Bô_\ SORTE 
h,t..:n wdi l!'Í:1, Yan'tajo­

·,o<; , ,' 1 :t,H .. ,~ nos Pües de 
B co C,1c<', te. 

. ·. O LLtWOLDO 
E pl .J par:1 bolachas 

e, 11' •1 1 e :in,1. - L. Pinto 
(

1t .\b, eu. ~~ente \ Lndcdor 
t pr ip I andi'iLt nesta pra­
\'J - H,, :-.raciel Pinhei-
1 o n. ~ 1 

Loureiro ' 1rllosa & Cia. , 
Lt la. 

A. 0 .tP' nct" Estado do 
"\foinho Fluminense" 

1 p; 1[0 dl' .\breu, re- , 
pr ~ · ' 1 ic ; ele 'frcos d.' 
'.e I JÚ, l': u .\m<irelo e Su-

•1i1 ;.., m:vldr1<; para cons­
C'H s. tio· r , ntes, etc. 

R'"l \! · ,J p; beiro, 285. 

ALl'r. \-"" · f \G 'Tl'TCA RESI­
DES O\ PAR\ Pl:C:l'lT'IA FA..'\IILTA 
n-: 'I '\T\Y·VTO. c:it·arla no cen­
trn d ... tr,,·eno mu t proxima da 
cirf, r11". co n tlo•~ r, .entos, amplos 
cJr,T'mlt· r os e ('fllfltto · .~ ba.nlios. dois 
::;a-· ~:1mPT" os. etc. Para tratar na 
Praça Ant~:?nr Navnrro n 8 

Vende·se ur.i engenho 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LólDE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosarlo, ~-22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELl!:M: 
PARA O NORTl!l 

PAQUETE "SAVI'AR!tM" - De Santos e escalas, é esperado 
a 27 tio corrente, salrá no mesmo dio para Na.tal, Fortaleza Síie Luiz 
e Belém. 

PAQUETE '"POCON!t" - De Belé,,, e escaia<!I, é esperad,o 
a. 2 de no,·e-mbro, sairá no mesmo dia, para. Natal, Fortaleza... Sá.o 
Luiz e Belém. 

PARA O StlL 

PAQUETE "PARA" - De Belém e escalas, é esperado a 27 
do co.rrer..te, sa.srá no mes1,10 dia, para Recife, Maceió, Baia., Rio de 
Janeiro e Santos. 

PAQUETE "ALl\IlR,U<,TE JACEGUAl " - Esperado no dia 
::? de novembro, sairá no mesmo dia, para. Recife, Maceió, Baía, Rio de 
Janeiro e Santos. 

PAQUETE "MANAOS" - Esperado do snl no proxl.mo dia 
LINHA RIO-TUTOIA I 

24 e !airá no mesmo dia. para. Natal, Fortaleza e Tutola. 1 

LINHA SANTOS-TUTOIA j 
CARGUEIRO "ARACAJU"" - Esperado do norte no pro- 1 

ximo dia 26, sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, Rio e Santos. 
LINHA CABEDJ;;LO - SANTOS 

CARGUEIRO "UÇA": - Esrcrado do sul no proxbno dia, 27 
sairá no mesmo dia para Recife, Ma.ceió, Rio de Ja..uelro e Santos. 

A Companhia recebe cargaa para Bantarém, Itacoatlara e 11,._ 
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porl<l Alegre I 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se ca11gas para qualquer porl<l do E$tado da Bala, 
em Tra!ego Mutuo, em S. Salvador, com a Cta. de Navegação Baiana. 

, Outroslm. aceitamos cargas para estações da Rêde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis, 

As reclamações de !altas e avarias só serão aceltaa por es­
crll<l e dentM do prazo de três dias após a descarga. 

Para dema.lA lntorm&4lóea .om o ~ent., 
BASILEO GOMES 

Escrttorlo. Praça Antenor Navarro n .• 14 _ Arma­
.em. Praça 15 de Nottmbre 

Fones: - Escrltorlo, 38 Armazens, 5! _ JOAO PESSOA 

Vende-se un,a o+ima prol=\f~e<lade Lt:'•i:a•••••••••••••••••••••••-~ na zona do Br,3-;o municipio de Ser-
raria, com e1.Fenho fab1;cando ra-
padura e aPuardente. Maquinismo e 
pertences novos. PromisSora safra j'IIIE:llllllllll:lllCIB&lil:lm•C11m1DED11'.11;m1z:1111Zi111111õBC1.i.;111!:lmll:', " 
fundada para. _1g34_ Muitas. fontes de 

1

11 · 1 

:~~ªca~i~~ trj:~ 'ª~~ª~~~~e~; Ló IDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
;,~;r f:u~~i~~ c:rc•gi;;º~ª~~~\'lc;;; Séde: - Rio de Janeiro 
Negocio de ocasião. Para melhores 
infomrnções, com o cirurgião den­
tista dr. Arnaldo L1ma Duarte. na 
vila de S1 rraria ou na cidade de 
Guarabira 

" '"Wlf . ! ' ." .. "\I , .. . W1,IW,W,\\WIIN"' 

~, /\

110

;RAÇA GENERAL JOAO I 
~ NET\ \ 45. CONFECIONAM-'ª >;E ºF:S'IIDOS PARA SE-I :.~:;:~tf ::: 1 

~.V.1 ili ,. }i,~ . ~:. ,,1',iJ. .• , , .1 , • ' .1.''w'lv\\\WNWíw 

ALl e 'II-SE 2 ca.,a..;, v,. -~ na rua 
Trine11 Jofil .... out .. a m Ponta de 
Mato, a, tratar na rua Epitacio Pes­
sóa, 262. 

CASAS BARATAS 
e ~'"'s de aluguel, casa de negocio, 

terra r:xcde 1t,e para pequeno plantio 
de capun cspecialirn nte para hortali­
ça~ 

Vendem_se por prrro barntissimo e 
de ocas:ã.o, 1 .... l'll~ propnedade, con_ 
tendo nov(' e .s de taip1 e tijolot 
(juntas ou i;epcerda~>. ca ·~ de ne 
0 ocio, com ou s rn 1.1 •tc!ldôrias, onze 
casas cobnL1s àe palhas, terrenos 
proprios, ten-enos para construções. 
no começo da avenida Mira_Mar 

ju~t~raªt~r P;~-q~;r·~!~ruo.d/enf~
1~tª·9a, 1 

na casa da v.~ncta. 
Fq_cHíta_se o ,agamento. 

E~I CAEEDELO -- Vende-se um 
excelente motor "PENTA ', adapta­
vel a !)"CJllC'nas embarBações. 

A b-,tt :ir á rur, di-. Jro5.o da Mata 
n. '!'.i. 11'"1qt1 l., }(,C Jirl 1 l 

CasaH á VPUda 
Negocio de ocasião 

Yendem-se três na Avenida 
l\lira Jllar. ns. Sfi, 92 e 98, em 

n' , Radio Cluhe, oitões li-
t .. , rcno prcprio, tendo as 

duas p im ·ira clois quartos e 
outras dependencia,.;, a ultima 
ponto de ne~ocio; quatro na rua 
do 'f~m h ', (lado do Parque 
511 e 565, tipo chalé, terreno 
propr o, ~rcas entre as mesmas 
p ra .. ., tr,,,.- o com dois quar­
to , t~'ldo ~ , ~ n ~27 três quar. 

PASSAGl:IROS 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado dos J)(n'LOOi do sul 
D!> p-roximo dia 8 de nov'embro, e sairá no mesmo dl& para. Recife, 
~Iacdó, Baía, Vitoria. R.io de Janeiro, Santos, Rio Gt-ande, Pelotas 
e Porto Ale.n-t'. 

LINHA BELÉM-S. FRANCISCO 

CARGUEIRO "!TACAVA" - Esperado no dia 2i do corrcn­
té e s:i.irá no me~mo dla. para Recife, Ba.ía., Rio, Sa.nto&, Ita.jai, Para.­
nag-uâ e Antonina 

Regular serviço de cargaa e passageiros, pelos paquetes "ARAS• i 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 

Saldas de Cabedelo, todas as quartas-!elras, ao melo dia. 

Para demai. ln!ormações com o a&'entt!: BASILEU GOMES. 

Escritorlo - Praça An~nor Navarro, n. 14 Armazem -
Praça 15 de Novembro. 

Telefones: Escrll<lrlo 38, Almazem 53 - JOAO PESSOA 

PEREIRA CAltNEIRO & C, ª LIMITADA 
(Comp, Comu cit e navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

V APORES ESPERADOS 

"GURUPt" 
Esperado de Pará e escalas no dia 25 do conente, sa.1..ndo 

após a demora. necessaria. para Recife, Maceió, Vitoria, Rio, Santos, 
Pa.ranaguá e Antonina., para onde recebe carga. 

"TAQUARl" 
Esperado dos portos do sul do país no dia 25 do corrente, 

saindo no mesmo dia á tarde para Natal, Ceará, Areia Branca e Ma­
cau, para onde recebe carga. 

A VISO - Previne-se aos srs. carregadores que a, ordens de 
embarque só serão !ornecldes até a vespera. da salda dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
rais e estadoau, 

Para. cargas e f'Dcomendas, frétes, valôres, trata·se com os arentes: 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Tel.: COSTEIRA - Telefone n.° 234 
Serviço de passageiros e cargas 

V APORES ESPERADOS 

PAQUETE "JTAPURA" 
E,perado df)~ portos do sul no dia 27 do <'orrentc, sairá no 

mesmo dia, pa.ra Rerife, Maceió, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, San­
tos, Pa.ranaguá, Antonina.. Rio Grande, Pelot.as e Porto Alegre . 

Recebemos também rarga para Pcnêdo, Araeajú, Ilhéus, São 
Frand1-co. It.a.jaí, t,orianopolls e Imbítuba, com cuidadosa baldeação 
em Rlo de Janeiro. 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAPÉ" 
Esperado dos portos do sul no dla 23 do corrente, sairá a 24, 

para Natal, Fortaleu, São Luiz e Belém. 

PAQUETE "ITAQUICt" 
Espera.do dc,s portos do norte no dia 31 do corrente, sairá a 

1.0 de novembro, para Maceió, Baía, Rio de Ja.nei:ro, Santos. Rlo 
Grande e Porto Alegre. 

A VISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsabilisa, seja qual fõr a sua c,m­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suaa 
oargas estejam ao costado dos navios no dla da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorto 
até as 15 horas das vesperas das saldas. 

Os cons!gnatarios de cargas devem retlr1l.-Jas do traplche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dlas, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
aentadas por escrito, no escritorlo da Agencia, dentro de 3 dia.s 
depois de terminadas as descargas, Esta disposição. não sendo rea­
vettada, fica a Companhia Isenta oe qualquer responsabilidade. 

I 
Outraa ln!ormações serão dadas pelos ar;entes. 

WILLIAIIIS & ClA. 
Praça Antenor Navarro, n.• 8 - Joã.o Pessõa 

PARA1BA DO NORTE -~~· 
SINDICATO CONDOR LIMITADA 
R,\PIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JA."lo'EIRO 
CHEGADA DO AVJAO DO SUL: 

Todaa as sexta-feiras, li., 12,30 
SAHIDA PARA O NORTE: 

Todas as sexta-feiras, t.s 12.~ 
CHEGt.DA DO NORTE: 

Todas as quarta-felraa, éa 7 hora.e 
BAHIDA PARA O SUL: 

Todas as quarta-iell'!ls, M 7,10 

,_ 

Pllra ln!ormações a resneito de passagen.,, correspondencia e !retea 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

COMPANHIA CARBOtUFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

"Chuí", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 
Vapor "Chuí" 

Chegará a 22 de outubro, seguindo de-pois da necessaria demora para. 
os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, 

Pelotas e Porto Alegre. 
Aceita-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajai e Flo­

rlanopolis, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Compa.nhla dispõe do grande Armazém n.• 4 do Cais do Porto do 

Rio de Janeiro. 
Demais informações com o., 

Agentes - L I S B õ A & C IA . 

PESSOENSES ! Prestai mais um culto á me­
moria do Grande Presidente, saboreando os cigar­
ros "Presidente João Pes!'lôa". 

PIANO E BANDOLL\f - Ester Holmes Pe­
drosa aceita alunas em domicilios. Av. Almeida Bar­
rêto, 641. 

,
1
õ·õ~;~::··~·~:~~·~~:~~a·s ,

1
; 

DR. LAURO VANDERLEI 
t. e ~, d , a tratar na Ave-

1 f r 9R. 
n Pfaff", 

.. , . v lor de I 
A t; C:lm o 

i Cirurgiã.o do Hospital S. lzabel. 

I 
Da 1\1:ATBRI'l;JDAOE. ! 

TBATA1U~,TO DE UF.110BROID\6- 1•n:11 or1-:n u·\n i f Consultas das 2 ás 5 - RUA DIREl!A, 399 - Telefm da residencia, 20 . 

COMPANHlh COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOA 

' .o.o, ·-'..t I !:'13!'!JB .. IEl!JIICI .. Elll!lilllõ,ill'!!I• ................... .... ,e1e1e1e1e1e1e1e,e,ei••••••••••••••eeeee, .... ) 



O Duelo 
A UNIÃO - Domin&'O, 22 CM outubro de 1933 

onde se e&P8,lllll.-~ <Ili coii­
quistaldor e iU'l'!>mm"s""- de es\)ada­
chlln: ·o 

& 

VERÃO 
JOAQUIM LARANJEIRA pcssôn procurada Desprendeu-se, 

ma U. B. !. . especial para num arranco, das dobras da capa, Je-
" A União") vantou para o alto o chapéu de Jar-

Lugubre adensara-se a noite, em g~1ss1mas abas, qu~ lhe ocultava. as 
manto negro enrodilhando a ossatu- feições, tirou da bamba flex.lvel tole­
ra disfórme da cidade de envolta. á dana. e. sem d.ar ao outro tempo de 
graça bucolica da verde paisagem. manifestar surpresa, foi dizendo voz 
contornante. Embrenhando-se. con- alta, sacudida e peremptoria · 
fundindo-se ás sombras nas \ ias si- -- Sou eu, Bento do Amaral Gurgel 
nuo&W, esburacadas. gravidns de sul- senhor Jean François Duclerc ! Certa~ 
cos e cobertas de imundices, colando- mrntc não preciso dizer-vos ao que 
se ás parêdes como ladrões notm·nos, \'enho. Entre nós .são inuteis expli­
três vultos embuçados cm capas de cações, como desnecessarias corte-

~-~~t1~ás es;~eªsçªa~~;c~~~~ ~~:ig~a~~~ ~~- ~~te~~!~j~~i~~~olsl\~~~ub~~1~~ 
â:~elosos e atentos, precavidos e que- ~~~~s'var~~~aodo; só?~~m 1:sve;ruº:~s 

A ruido qualquer, rumor de passos dos chapéusl servirão de testemunha 
retardatarios, ou tilintar de armas da á nossa pendencia, caso nisto não ve­
milicia, paravam espet.c'tntes, alongan- jais impedimento. 
do olhos pela escuridão, abrindo ou- O francês galhardo e bravo, corres­
vidos ao. silencio. O que ia ó. frente, pondendo a rasgada saudação de Gre­
mais afmto e dextro, anin1U\'n os com- gorio e frei Menezes, que outros não 
p~nheiros e. dando-lhes o exemplo, eram os acompanhantes de Gurgel, 
nao sem melhor coser-se aos muros: convidou-os a entrar para o quarto, 
palmilhava. como antlg'o conhec1dà onde se entenderiam melhor. E, dimi­
delas. as esconsas estradas indevida- nuindo a voz, mencionando a vastidão 
mente denominadas ruas I deserta do corredor 

E' que o R:io de JaI?,eiro ~q~ela épo- i - ~ casa t~m outros moradores 
ca, poucas nas possma defm1das, não l; Poderiam ouvir a nossa palestra e, 
passando o rest.o dum nglomerado dis- pela maneira por que aqui viestes, 
persa de moradias construidas aqui e parece não vos ser agradavel a pre­
acolá, sem ordem 11r .. alinhamento, sença doutras testemunhas... Já P 
em variada mistum de estilos exoti- milagre ninguém se ter levantado ei­
cos e heteroieneos não eu. ao barulho feito pelos Genho-

Depois de atravec; .,_ em os cami- rcs á porta, para entrarem de modo 
nhos conducentes ao punto vi&ado, em tão fóra dos habitas sociais Mas, 
seguida a marcha imensa, que só os entrai, por favor. 
não fa~igára pela lentidão dos pas- Desviou-se, deixou passar os entbu­
sos, detiveram-se os embuçados á por- çados, e ~ntrou, por sua vez, puxanc.o 
ta de apalace.t:,ada vivencta, silenciosa.. a porta e aferrolhando-a. 
e cerrada da rua da Qmtanda. Só então, galante como fidalgo a re-

Pararam os dois mais tímidos, em- cepcionar amigos nos salões de Paris, 
quanto o outro adiantava-se. Da al- recomeçou 
gibeira interior puxou mólho volum~- _ Desculpai-me re-ceber-vos 3SSim. 
so de chaves. detendo-se. em Pxpen- mas. como não estava prevenido de 
m~ntar uma a_ uma A quarta ou tão honrosa ytsita. . . Senta.1-vos, por 
quinta, acertou. Mas. ao ... an_ger d.a obsequio! E O senhor Bento Gurgel, 
fechadura m!i-1 aze1tad·:, alguem <la- segundo presumo, que se quer enten­
quela casa pos~se de r,e Le_vant~u-c-e dt-r C'OITIÜ?O. póde falar. na certeza de 
num pulo, enf_10_u-se no . !"'BJe atJ_1"ado que o ouv:rei solicito 
em escabel<_> v1zmho ao _'·"'ito, ~at i:.0- !'iota\·a-ie-lhe nas palavras algo de 
mou compnd3: espada nu} ~ J.tirou-s? nPrvorn ,"' apreensivo. Era. porém, de­
ao corredor. JU~lo qu:::'n·. o 111 cscJ.da mas: ido famc;:!s para denotar temôr 
passos repercutiam, di~tmtos. ou hostilidade 

Outro qualquer teria, de logo. dado B'ento, sem pestanejar, não lhe in-
o brado sacramental: ";1qui d'El-Ret '. 1 terrompeu a estudada verbosidade, 
O nos.so homem, entretanto, n2o pa- embora ansiasse pelo fim da arenga. 
receu .a!terar-~e. Com inveja·.;el san- Agora fala ele, em tudo nada rispi­
gu~-fno, dep_ms de fazer lume á can- do, <lls.farçanG.o mal no frasear meli­
dei_a de azeite _Pend~rada em prego I fluo, impetuosos arremessos de odio: 
~hente da pare?,{!., firme esperou o.;; _ Ides, imediatamente, senhor Jean 
mtrusns, em posiçao de sentido. Duclerc, e antes de mais nada, resti-

Nesse comenos os embuçados avizí- tuir-me aquela flôr que sabeis! ... 
nhava~-se. Era a mim destinada ... Convenceste-

Conforme observamos, um dentre vos, emfim, de a terdes apanhado in­
eles, elegante e a_udaz, tornava a fren- de\'idamente, por bravata e auda­
t.e aos companheiros. Esse reconheceu eia? ... 
em quem lhe embargava os passos a I Ensaiou o interpelado um sorriso 

Oine-teat1·, RIO BRANOO 
O MAIS A:1-IPLO, LUXUOSO E CO'.'/FO}lTAVEL TEATRO 

DO ESTADO - ldSTALAÇÃO SONóRA DUPLA DA ME· 

LAFONE CORPORATION. (lllOVIETO='IE E VITAFONE) 

Progi:ama para 22 e 23 de outubro 

Vigoroso, romantico, emocionante e bélo espetaeulo musi­

i cal, montado com f.ahulr.~o esplendor! ' 
~j llm mundo de belezas emocionantes desfilando através da \1 
~~ historia de uma mulher que empolgou um povo! J 

DIXIANA 

Suntuosa opereta toda colorida, com BéH Daniels, maravi­

lha da canção e do drama ... nb maior de todos os seus 

filmes .. 

Sua vóz dr ouro é um ritimo sempre novo. 
Everet l\Iarshall Dramatico, apaixr,na,do, vigoroso, é o 

barítono cuja vóz encar,ta e seduz milhões de pessôas do 

famoso Metropolitan House de Nova York. 

Preços: - Adultos, 3$30'0 - Crianças. 2$200. 

l\latinée ás 14 horaR 

HEROI POR ACASO - cPn1 Douglas Fairbanks Junior 

e Mary Brian. 

Complementos variado., 

(i) Preços: Cavalheiros, 1$600 - Senhoras, senhori- * 
<4. tas e crianças, 1 SI 00. ~ 

Cinema FELIPÉA 
INSTALAÇÃO SONORA MODERNISS!lUA DA MELA. 

FONE CORPORATION. (MOVIETONE E VITAFONE) 

Programa pura hoje 

Ultima exibição do empolgante filml:! falado da 
•'Paramountf' 

O HOMEM DE ONTEl\l 

com Claudette Colbert, que vimos ultimamente em "0 sinal 

da Cruz", e Clive Brook, que interpretou "Cav:alcade" 

Complementos: - l:'m jornal e um desenho 

Preços: - Adultos 1$600 - Crianças 1$100 ;~: 
:~ Vesperal ás 14 horas 
} O EXPRESSO DO OESTE - 3.' série em 4 partes 

-~ Complementos: - Jornal Úníver,a,I e um desenho animado. i) 

i~+;:-::•;::::+;::::+;::·:+;·:·:+;::::+:::::+;···:+;::,:+;::::+;:~·;·:~·;;::;+;·:·'+;-:::+;::::+;::::+;::::+;::::+;::::+;::::+;::::·~==~: 

- Não. senho,· Bento Gurgel! A 
flõr era mesmo minha, e a prova é 
que a colhi, de 

I 
envolta com sorriso 

signl!lcativo daquela que nil& atirou 
aos pé.si. . ,.. 

- - E' mlnhal Entregai-m'a, senhor! 
--· Si vossa, por que não a reclamas-

tes na liça? . 
Ourgel impacienta-se. Tanto cinis­

mo exaspera-o. 
-- Náo percamos tempo em inutil 

palnnfrorto, senhor Duclerc ! - dls...c-.e 
- A rosa Já, ou, então, demos pala­
vra aos ferros! Temo-los igualmente 
longos, nfia.dos e pontudos, assim o 
creio I Aqui, os meus amigos, nos 
servirão de testemunhas Vamos! 
A rosa! 

- Nunca, meu caro senhor! Só 
a levareis quando tiverdes tingido 
com o rubro do meu sangue a pureza 
de suas petalas brancas AqUi a. ·,e­
nho como reliqula ... Vinde buscá-la! 

Num desafio supremo, tirára de es­
capulario pendente ao pescoço, abrin­
do para Isto a parte sugerior do gibão, 
a f!õr meia fanada. Beijou-a sofrego, 
rapidamente e reabotoou a véstia, e 
prosseguiu com firmeza· 

- Aqui ficará, senhor Gurgel, si eu, , 
como espero, levar a melhor no em- 1 
bate. Nem sempre a sorte me será 
adversa. Perdi, no primeiro encontro 
que tive a honra de travar convosco! 
Hei de ganhar no segundo, acreditai! 
A' s vossas ordens! 

Pé firme, espada em riste, pós-se 
de guarda e esperou, numa. imobili­
dade de estatua, a an-emetida do ri­
val. Essa não se fez demorada. Dois 
ou três ataques Baque surdo de 
corpo ao desamparo. Aí doloroso 
de agonisante ... E Jenn Duclerc, en­
cerrando a acidentada carreira de 
aventureiro, caiu trespassado pelo 
ferro vingador de Gurgel. O moço 
curvou-se, num pronto, arrancou o 
escapulario pendente do pescoço de 
Duclerc e, com este. a rosa branca. 
penhor do aféto da filha do governa­
dor. Depois, certo de haver ~ido em 
defesa legitima, calmo, transpos a so­
leira, ganhando a rua. 

Par e passo, Gregorio de Morais e 
Francisco de Menezes 1.companharam­
no tranquilos como fidalgos que aca­
bassem de assistir, num duélo leal, 
realização de sabia justiça divina. 

Sêlos co'memorativos da vi· 
sita ao Brasil do presidente 

Justo 
A Diretoria Regional dos Correios e 

Telegráfos neste Estado comunica ao 
publico que já foram re_cebldos os sê­
los comemorativos da visita_ do presi­
dente da. Republica An,entma. gene- , 
ral Agustm Justo, ao _Brasil. 

São seus caracterist1cGS: dimensões 
_ quarenta por vinte e dois milime- 1 
tros - figura central uma mulher -
ao rundo os pavilhões da_ Argentma e 

do o:rJ:il400 réis serão carmin. os de 
200 réis a.zu.l turqueza, os de 150 réu; 
verde oliva e os de 100 ré_is lilás. 

Repartições federais 
DIRIETORIA DE METEOROWGIA 

I Serviço Federal) 

l'RODl'Z ESPINHAS E ERUPÇÕES. O SANGIJE E' A VIDA. 
l'URGUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO ESTOMAGO. 
INOFENSIVO PARA AS CRIANÇAS E AGRADAVEL COMO 

l~l LJ(;OR. 

l ·21 14:±J,fE t ·D· 
Pi>l consag.ã·ado com a oficialização do seu uso para. a Sífilis e 
RP.umatismo no l!:xercito e na Marinha e CUJá fórmula. damos a 
conh~cPr para usan'm com comla ... 1ça. O Elixir 914 é ~ma das gran ... 

de~ dcscohertus bra lleiras, porque entra 
na ua compas1cão Salsaparrilha, Cipó­
Cnvo, Cipó-Suma Caroba, Nogueira, 
Sama,.,bala, Pé de Perdiz e plantas de 
alto poder depurativo e tonico. As duas 
ultin:a:::i ct1r"m até feridas de caracter 
cancc• O!:.a e fcrídas em geraL (Tratado 
de Bota•üca Dr M Peu:w.J - E', pois, o 
ELIXIR 914 o u·· ,co depurat.vo que se 
dei," ·A r .:,i..-ra de. ~Ç'l'1 do sangue, para 
combatr:-u a S1fllis e para o Reuma­
ti. rr.,J Na ent· ada do ll1\e1uo é 1ndis­
per. ~vei O SANGUE é preci.so pur_ 

gal-o uma vês por ano. O SANGUE é a vida, torna-se mais necessa­
no purg~r o :-:angw• que o estoma?o Não produz erupções, n!io ataca 
os dentt.,, nem o '."Stomago porque não contém lodureto. 

g~trada nesta ~:>~~ '.a. Veg::.taç 1.) d e ·1 ., __ 0 at.3.-qur d~ gJ.f-n!'lctos . 
milho, arroz e feiJao e Litgo l:_n g ·-1 ... . . ,. .. w .i. • que 
ra! b&a, com exceça.v da·) Lo..;....J.i .:.J.UI p. ·1ca1

""'· a v o'- açao do trigo, 
acuna referidas, ond_e a ad r ·e, cor:.tmuam no nordéste pequenas_ e 
citada tem preJud1cudo e n"- t~ 1:- , pa: o col!:'e.ta d m, h, li'J" 
dades do Rio Grancte do Sul aL~~- e fü ... CZ - ' 

1 
ao 

Hcje - 1\~oirée" ás i e~ 1 2 

Os oihos apaixonados em exta.~f' 

dos ._fansº vão ver, admirar e c0n­

F~'!g-rar a r.caior das e.slre1as no 

maior do, ~eus filmes! 

.TOA •. CRA WFORD 

HOBERT ,IO. ºTGOlllERY 

, "ils . sther - Lewis Stone 

Robson em 

lllae 

REDI:IIIDA 

(Letty Lynton) 

E-cravieIBda a dois hc-mens! Precisou entregar-se a um para 

amar verdadeiramente o outro! 
Resumo do boletim de Metroro!:,gia 

Agrlcola. relativo á primeira decada 
de outubro de 1933, elaborado na 
secção de Ecologia Agr!cola. _ O ,leslumbramento das "toilettes" que cobrem o corpo de. Jc>an! ... 

o tempo - Norte - Com exceçao 
do Pará e Baía onde o tempo foi 
quente pol.l.CO chuvoso. nos demais Es­
tados do norte decorreu em geral 
quente e sêco. Centro - Em gerpa1 
quente e pouco chuvoso com excepçao 
d~ pontos de Minas onde foi quente e 
chuvoso. sendo que em algumas des­
tas localidades foram regLc;tradas chu_ 
vas de pedras prejudiciais á lavoura. 
Sul - Nos Estados do sul notadamen­
te em Itab~íana o tempo decorreu 
fresco e muito chuvoso_ 

Agricultura - Café - Vege~ão 
nas re~iões produtora -, a floração 
c-ontimia abundante e aJJrefentando 
ótimo aspecto. ainda existem espar­
sas e nequen.as colheitas nas regiões 
produtoras. 

Cana - Esparsos plantios no norte. 
continuam regulares e bons no cen­
tro e sul. Vegetacão em geral bila. 
continuam a.s colheitas nns regiões 
orodutoras. cu la perspectiva em 
Pernambuco. Alagôa.s e Campos <E. 
do Riol é de bô~ produção 

Mandioca - Continuam no norte 
~parsos plantios. intensivo.e, no cen­
tro e snl com exceção de localidades 
rle Sant"' CatRrina e Rio Ora nde do 
Sul. onde, embora pro..cc:;eguindo estes 
tT', balhos. sofrem sPnsiveis interruo­
ções em com.equenda da int0 nsirl.ade 
nluviometrica regü,trarla nest-a deca­
rl~. nas regiões orndutoras continuam 
esparsai:; as C"'lheitas. 

Al~odão - Continuam oc; oreparos 
--te terra.e; na.s regiões produtoras do 
norte. cPntro e sul: continuam no 
'illl os plantios e iniclam-ce outros. 
Ve,retação em geral bõa, floração e 
frutifiraçso em Sergioe bõa: conti­
nnam animadoras colheita~ no no,..­
déste, com exceção de Jaicos <Pi­
~n!l e Surubirn (Pernambuco>. onde 
'"~º mi:\s em consequencia da intPn­
•idade dcs fatores ambientes diver­
sos. 

Cacau - Vegetação bõa, orosse­
l?nindo b')~ e animada colheita em 
Ilhéos <Baía>. 

Herva-matc - Vegetacão bôa. con­
tinitam nos Esta.dos sulinos esparsos 
cortes. 

Cereais e feijão - Prns-sell\.lem f"'<;­

parsos e peouenos plantios de milho 
arroz e feiiÃ.o: no norv", no r~ntro 
e sul, os plantlqs desµ,s cultura• 
continuam regulares e anim!ld"Tes. 
•endo que em localidades de Santa 
Catarina e Rio A'.lllll'lde. cto Sul. estes 
trabalhos são constantemente inter_ 
rMnPldos eDJ oon.sealjenola da. abun­
dante precipitação pluvlometrlca re-

Dirigido por CLARENCE BROW1" 

Abrirá a sessão o :l[etrr-tone Xews 

Entradas 3 300 
:\OTA: - Os discos h cados nos intenalos 

"Casa Odeon" 

são cedidos pel:l 

HOJE - VESPERAL A'S CI, TO HORAS 

C I l1 :1-1 E S ? 

HOJE 

Entrndas - 1$600 - J. 100 

Walter Hustpn em KO!'liGO! Quinta-feira 

'forma Shoarer em O AMOR QUE NAO MORREU - Dia 3 
Para o aniversario dr "Santa Rosa" - Diretamente do Rio 

p~~ Jcão Pessôa 

I R. VANDERLEI & Cia. Ltd. 
proprietarios do predio do Cinema São João te2m 
o prazer de comunicar ao publico pessoense que 

chegaram do sul do país as magnificas 
POLTRONAS 

encomendadas especialmente para conforto de 
seus futuros habituées. 

Por gentileza dos srs. F. 1 Iendonça & Cia. Ltda. 
as poltronas serão ex1Jostas na proxima 

semana na 
AGENCIA FORD 

para que o publico po'isa fazer um confronto com 
as, dos demais cinemas desta capital. 

--------
Nova E~pr~za ! ~ovo mobil_iario ! Nova sala de projeção! 

maquma c1nematográl1ca ! Tudo novo! Velhos somente 

C>S PREÇOS! 

.... 

•• 

1 





mil <42 0001 quilo., de vergalhões de 
t,rro redondos para concreto arma­
do. assim dlstribuldo: 

Diametros 
3 8" 1 600 quilos 
1 2" - 5.050 
34" - 3.900 
l" - 4.1~0 
!, 14 - 27.300 

(2 000 
O presente tomrcLnento pcderá ser 

RJDoliado até o ma..~in.10 dC v:~1tl" {201 
toneladas 

O preço proposto d1•ver.í sc.r dado 
p'):- tonelada de v ·rgalhfio entregue 
em Oabrdêlo. 

O proponente d"ve!'á i11dlcar n ex­
tenção mc~dia dos vngalhüt~s propos-

A UNL\O - Dominiro, 22 de outubro de 1933 

FALEl\l'ClA DE MANOEL {.)REIR!!. FILHO ~ONC\YIIRENCIA 
PARA VENDA J'.ARCELADA º"' MASSA. - Autorizado !)tia a·sembléa de ' 
c1edores e de acordo. com o art. l+J clµ, T.,e! de Falenci.,.,, cin vigor, aviso aos 
interessados que aceito. até o _dia 22 de outubro prox!t)10 , 1clou.ro, propos. 
t,ts para. compra. das mrrcadonas, mm: JS e utc , los, constantes da. relação 
publicada ne~te Jornal .em data de 22 de rctembro do corrente ano. As pro· 
p_ostas deverao Sl'r fe1tns pnrceladnmcnte pn.ra cuda e pccie dt" mercado .. 
rias, ~noYels e .utensllios, pod.enrto cn.da. uma delas conter o numno de m.er _ 
cadonas. m_ovr1s e utrns lios que tnterrssnrem tl.O proponente, com us ofer .. 
tns re~PPCíivas; e dever:10 ser apresentadas rm cartas t.1crnda:; dab qu~ 
darei a•cibo Os pa ,,m,ntoa .,rão 1, v ta Ao propo tas rtio abertas pelo 
ex~n~ dr Ju z da f· lencia no escr1torlo do falido, á. p aça AJvaru Machado 
n .. 3. no ~ia_ 23 Uo mesmo IDl' de outubro, pelas d~ze.seis horas, na pre­
sença cio llqmdatru-lo o do.s interessados que compruecerem. Aviso ainda 
que serr1 encontrado no mesmo local todos os ilias uteis, das quu torze horas 

" jll!Gi i.;r. Av nuh t.:. Paula. 1.t.) 

(')N ULlOft.10: 
a W!Jr ("I 1-'I' ITQ I '~ 1 • 4,;,,J.y 

yJ,t<~~,. e::_ NO~ -,; 

1 

~~;:~~~~±~:~;f~f~:~:~,;I~;!~ fO BSSOr oao a IS a 810 e raUJO .ofu.~ .• ~ ,.~ ~, ~v"'~, ~~,~-
tos não sendo aceitos os de extensão t.· 

0 
p f J - 8 t' t L I t d A , • 

seu rtesenvo1v1mrnto imediato. 30." DIA a_ 1:-, r, e.., ... , , ... lflf'l_.,.,.~,;;::._ 7t·~--s 
Os proponentes drverã.o fixar o pra_ q:.,~ - ~ V\ -v- --"Q _..._ · 

zo minimo para a entrega do mate- • 1 ;, '( 
riaJ. A Soc1edmle dos l'rnfe,sores Primarios da Paraiba con· 11.oi.- -JL... ~ »e~ cf.c:.- ~, c..n.... "'"tr" ~ 

A falta ª" entreg-;1 do mf'te1·tal no · l l r . .e.. • 
prazo ~stab€lec.ido. import·1 n' multa "" :l tu, o " profrssormlo contcrrnneu, publico e particular, bem • A•- 9 A~ . L. .., . ._ 
df" 100~000 (C(?Tl1. mi~ r 61 "'' cll'1.r'o" b0T ª,S"ii,111 

0

l'P}J.l'(!;Lfil..H;Ões da.-; cl.ClllUÍS tla~SC'S ]):ll'3 U"SiStircm a' Jnt'ss[\ ( ~ r.,. (~ /vV~~ n:~_C.. ~- ) ' .. 
dir d(' ~t1"a.zo, a ser drsc.cntatla no ._, 'f (J , ... · J _ _ 'f 
pagamento li~_io. (li,ª qu",.('!U sutrn:,10_ da alma do seu malogrado consoci,1 l'I ........ <. ~ C\~C.,.. ~"- A.e..,. ti-{{ 

CONDIÇÕES J Jl t t L d A 1 , vv - /"' ~ .. 
a) - As propostas dev~ré,0 &r es- oao a t, a eite e rauJ 0 , mandam celebrar ás 7 ho1 as de ~-- eh.. l5)'\, ~ ' 

critas a ti'lta ~ a.ssinado,. de ,n·>'.l~ !e. segurnla·fcir.i, 2:l do eurrcn!e, nu Catedral )letroi,o!t•ana. e..-.. <"- · ~ n f,.t...., 
gtvrl, sem razuras f-mendas ou bor- u O _ i ... · - Q II 

róes e em duas (2\ vias sendo uma j ~ ~ ~· ,.l!.r) )"'- ~.....,;{" ~ ~ ~ -
del9s de\,damente S""ln1a - ~ t': ' 

b) - Os orononpn•p~ dfl·erão apre~ ,.,... C ~ - 1 
- l " c(. (h 

1 
'A~Cfa'IÂ-

BP.ntar pr.-wa de qmtlc~.o para com a t J.. o.,.o ~~ ' ~t°' ......, {r' Ó , . 
Fl\7Rnd:>Pubhca-Federal,Estadual <~~~ ··~ ~.v /.)'=º OD ". ' A' .II:'. ,-n~--·. ,,, f 

""~~";º~!',.âf~!~~e:g:,·;;f;;/r;~: ''FAVORITA PARAÍBANA'' ~ ~ " c.·-f.-(,,.~ o 'be.c~-
e MunJm,al - no corrente e-erc1clo 1 1 v .. w-<1-'VV l\\.v,'\TVV-,> ~ ~ '"""--,~ r..,... 

nea ní\ qual o f1a1or se obrigll ares- ===-- -="' .=. _ ~== ~ :~ 
~g~~~~5l;,e~~s ~1::'f~~~~·oi'!t!:iança- , CLU 3E DE SORTEIOS de Ascendi no Nobrega & Cia. fo.,;.. J.,e. }-< ~e;,.; ,M,,... "' ... 'Ô~.c~' p.......; e.e._ 
f<J~~er!nrn~i/~!~';;e~~7tosdºde~~;~en: IIHa "''"'~' Plnla~l,.9 ... , -13:J ~,r ~ ~ ;k. c.,'2.,-) ~ C,, •• ,J:t e:. ~ #.. 12-~ 'I. 

r~~e~~oqu;~,;,~te~fe'· :rr;;,.;;,_J.; Resultado do sorteio dos coup<'ns·brindes &'ratuitos, ~ \ '/Jvr... '1,. j....;,, · J._ ~ 
do matenrtl entregue • realizado no dia 21 de outubro ás 15 hora9: J~"") J..c..., (e. ~ ·q ~•e-, ( r -
di~it;;-d:'

1~~;~!;:;,3~~0ª~ g;;;;;it~ 1.º Premio - 16210 ' i/ o !}:. «. ),..~- , ~ r9.._ /J4-r,_ f' j' ~-. • 
ap~seatadas. como tambrm de anu- o l Ô ···: ~ ~ ~ ,.,.,. , · 
lar s presente concurrenc•rt .se a.ssim 2· 'remio - 34244 X ' ~ 
convier a~s interesses de> Estado. 3,• Premio -- 00081 ~n /' o. /./jl.~ 

A Secr~tsria da Faz•r>d<t fornecer~ d. 'li• O-. 
aos interessados os esclarecimentos •·· Premio - 17787 • () "· ·, ·. 
que p,r ventura deseJe.,·(m. &i. ~ 
~ ~~º/{sw;;i,1fta/!~tJir.o A#~~i~tu~ó João :~~::~~:º d-: o:~!!~o de l!Ji. ~ ~ -
de outubro de 1933. - Otwio Gtri· 
Iherme df" Oliveira, 1. • escrlturario. Edgar Oliveira, fiscal de clubes. 

Ascendino Nobrega & Cia., conceseionariM. 

Autoi:isado e fi11calisado pel<>. GeTêrno F~ra.l, sob • 

Titulo n.' 5. 

trulda com chapa de 1 32" sendo a , de 300 m m dia.ir. x 500 altura, de 

I 
caixa da ba.se construida com chapa chapa de 1 r· 
~e l B ' corn.pletos com cnrrentes 1 m nt, o p' -a qu ~-..,. r.1.-·•, de 

Ewart n 48, e caneca.:; de 5" toncto o.ssoi: p:.• a f , ,. , t ndo facas 
no eixo infenor, de 1 1 4 ·• diam , fJJCRS e f'l.cas ,otat.v"' de aQO tendo 
uma polia de 20" cUa.m, x 4" face 420 um :1sg, x 570 l! m ce.mo,' x «i; 

"CN'E;IIA SÃO JOÃO" - Einar R P. M 45; mm alt tendo um. volante ~ ~ 
Sven>ic.on, estabelec1clo nesta caDi, ~ 1 el:vador para caroços, tendo 5. '1'50 ;" m d:'·vn x 65 m ,., f&e.; polls. de 
t,.J, com a Empresa ClnematoITT"aflca mm., . 053 m'Tl =· x 'U, tl'tm fá,oe 
Para,ba,,.a. com escnt.o·,o li. rUQ Ma· I:S.TERESSA,'DO, APROVEITE - 1 polia eixo batedeira para t,ocar a 1 •L~o de transmissão de 112" .am. R. P M. 80 'E'orça n=ari.a 2 
e\el Pinheiro n: 2!li1. apresenta â Vende-se a casa n.' 1111 á av<'nlda bomba ele 10 112·• diam. x 5'' de face! X 2.300 comp. intermedi.n.r!o dos ele-J HP 
~eitissi:ma .Junt'.1 Qomerr,101, oo.ra Joaquim Hard..Tnan, com bonde qtta.Si x 2 112,.. de furo; vadore6; . . . EXl!KA-REPISAÇ.,9 
i;er registrada a mo.rra acima, qur· á porta, 3 quart,:,s, sala d<> jantar, 1 tanque retangular de chapa de 3 manc,i,i~ com bron2e de lubnf 1 mmnl o Bamford pa,ra milho fa 
e composta de tres palavras da lin- copa, cozinha, a.parelho, ban.helro e ferro gaJv. de 18" de gro,;., s<>ndo auto de 1 12", bricndo In~ rr · • 
gtta portug!lêsa "Clnema Sã,, Joq,o". a!l'tn encanada. e.st•lo moderno, oi. reforçado com tirantes tendo 2.500 li. 3 excentr1cos º!! placas de f"f' J}8""> 1 de olhàderra l.'<l'.?\bém p:\1'11 milho. 
adotada para desl,marão de um dns: tões livres, po~ 6:00~000. - rendendo tros de capa,ckla.de para ser coloca· man~ai.s de l l 2 ; . fabricada "m Goiana - Pernambuco; 
se,11<: cinPmas, r~tn ,.~,.,ital 1120~000 de aluguel. do acima dos filtros· 1 polia moto"ª pl.Ta contro-(\!.XO <!e 1 ª pxa -assucar. i'a.br1cado 

João Pr>&SÕ.1 n d,., ~ 1pmbro de J,, trot::u.ª com João Melo, á rua Di- 3 filtros verticais 00udamente cons- e-Jernd<7es de 24"' diam. x 4" hce x na lhg.t-terra. 
1931. - Einar sve"d,;en relia 532. ou com o encai.T~O sr. truldos oom chaoa de cobre para car. 1 1 2" furo; 1 motor de 37 cava.los, fabricado na 

Rs-.,nnh•ço a firma supa de Einar João Feitosa. vão animal, tendo 0,850 ctJam x 1 polfa no e!x<J das batede'ras para Inglaterra. 
S1.•endsen dou fé UM ~ITrO A' VENDA - Está ex- 3.000 aJt. completo com torneira de tocar polia motora contra-ecw eleu-

João P"SSÔB, 22 de S<'tembro de posto á venda no distrito de Belém carga e porta para llmpesa; doce~ de 12" diam X 4" face " 2 3 8" A VISA-SE· aos possuidores de bi-
1933. - i;:m lz>s1: 0 'Y11lnho da ver,fa<!". rte Sf o Joãn do Rio do Pe!":e, um si· 1 bcmba rot.,t!va com a supradlta · turo. lhetes para o. rifa de um automovel 
- O t:ib:?-lião pubiico intc-rino, Hera.1- tio, com ca.<;.a e t"'rrcn-:-<;. para plan.tio l polia no eixo bate-detra para to.-:a~ 1 re~fria.dor d,::o. a.~uca.r t;')() n. 3 ••Fiat .. o. cottêr em 28 do corrente 
do MonteJro. da r,'11-:a e alf?ociáo. a bomba.. de 10 1!2" dlam. 5" face x. s1,lid1.m<·nte con.c:-!:.,.,1ido em mudéra bro proxtxno - A. D 

. Apresentado nesta s0 cretaria. no Cont<'m a referida propnt'd.ade já 2 3'8" furo; reforçado com ~lr·ntes, parafU,Hl6 e fie~ adi:lda para o dla 2ó de no;-em• 
dia <22) vlnte e ddo:: de set·,mbro de varto~ b_'mfcit.,'>rl.as em perfeito es- 1 tanc;ue retangular ccmo o <:'upr11- cant<meiras, ~"!1.QO 7 000 mm compr bro pro Una - A D. 
1933. 11.s r12, " 2° hr1· s 1\-quivado e tn,Jo, 00mo sejzm: um açude ~ande' dito p«rn ser colocado sobre oo tachos x 3.650 mm a:t X 840 mm 1'1J'g., ten. 
r_egict.n:-10, ~c::i: P'P? n 1- <VIJn oit'l do com r:'o.o~c1c!:ld"° de acum'.l!ar B~rw, de ponto; do trés C'-"l.ha"' de 550 m

1
m hrg x 71J 

l1v:-o <V1 outnto d Reg· -r1 de Ma:-- para trfs ano-: dr sê~::i; tun engrD.110 ., ta,.hos de ponto re,:er:oo::tveis. wU- ;n malt.: forradjs com chapa.~ d• i"l-' Bl' 'G.\LO\V - Visitem o que P. 
cas inb '!" .º de ~rdt!m <~7 ) trf'?..e~tn<; bem mcmtW.o com um alambique p:F:t d ::1c-nte con5tnudos oom chn.pa de e0. ~cr.do c:i~ C3.lb.a SU!i'J('n .·do P Florillo acaba de construir á Aven1-
t fifl'tRnt., . e tres. por d'" pa.cho da dic;;til:l'"'áo de ~.g1..rnrd€'i1te on 0-!"dPm c_}:-re dP 1 16" g;;'C'."'.. t<·ndo C'll mi 11•· m:11 'de m~deira,.. a me nn1 nta por da CU Jaque1n, esquina. da Aveni<la 
Jnnb ,(p 1g1rnJ dai S< .,. t""i.a d~ d funci·m:?re~. dU"S cnsa.'l de t11o- 710 mm ct·a.m. x 600 mm a;t ., t(•ni O mrio de um P~~nt-iec> n 1.0Jª. ex~- João da Mata. Vende-se .facilitando 
Junt:, ;,omer1;:lal, fn: 23" rt - s U'mbro lM pnr"l. ,:-e-i<lencia dn fomHht'>. Tudo m ,undn duas se,_p.e;1t na;., de can1 e:_, midade. As e 11n1: de m:1 t-a s o o pagamento 
de 19).,. - Romuatao Fonseca, escrL i..sto l()('"1hzado em ~-·TCn"S muito e >!Jr0 dt' 1 · c!J:J.m. com 2mts.2 d.e .;;u_ de}20 n~ rn :i-.:. 1.,0 mm. Pol motoN. 

turar o. apl°r!i" : rcm " p .ipnctqrio, José f;;;;i~/~ns !1u~~~~;~~t~OL:º;~~~~ ;~s/~ _2 11\ {;p ~A.. 200 :p rc n"· m;~g~f~.? n:u:..A;~~:s;,,, ~ ~e 
"RADIO CLUBE DA PA A ar!<· de J\n<lr:·<'e , cn•rad~ e sQida dr vapor com iuntas 1 fi:n· de e 'i p:-otc,1 nt r< ·ton gestoso pavilhão. situado §. entrada 

especiai!-: do o n. uc.1,r do r-· "'1" "'~n t 'Di ..... &r do bairro S. Antonio, na pítorêsca 
RA:íBi\" VE 'J\I< "lo A I "'f'l.l,l\f''IO DE 2 steam-trap tipo canl'<'a de cnbre mm d-., x_l ·15~ m . <oJn,_' Praia de Tambau Serviço d<> bar e 

O . 'd t d . • Tfif'\ REFl, \f'AO DE ASSf'f'AR A cnmo o sunra. pa!-a ser ligado ll'> e,- ~>ent <: ..,_,trmco e .:' c ~ d !0 rç r,,staurant, comp:ll't!mPnto para ba-
piesi en e e ".ª 11-·~ >ciaçao V\POR DA ('\PHID'I.DE Dli 50 A nos de sa!d, da.o sel'J)('Illrnas dos til· gaJva•1•~ '1ü • ' 1 .' t .1do 11, t·b<> 1 nhos, roupas, deposito .de gél-0, biet· 

eon-,da f('{)'.'8- os cl retore p~ra 00 c:,cos nn:nos rto HOR\Sl _ c,,os de vmto; de0 cacga,l ri' ·ro. , , cleta p~ra aluguel, ":!\'Uª• luz e. tele-
uma REU IAO E 'TRAORDI· o lN'l'F.ftESS'l.00 PODE SE E"I- 2 Btt,c!,, as de assunr moderna 1 ~irt _.mdor de ,a.por ,g , a um fone. Fornere r<e!e,çoes a domicllio. 
NARH DA DIRETOR('\ n , '· TI'. "I.HEft f'OM O SR OSW.\l.00 tlpo gira.torta de construcão solida, co~a.ttor, , . ,, .• l Co.slnha a portuguesa, peixadas dia-
d,i soda! , . '.1 ~ PJ:'-,<f>.\, PRSSO \L1\JE'I/TE. ou POTt I cóm ei.'<O vertical comprirlo jogo de -. ,porta. .dR. t l · rr. e 1"" t..-llhos para namente , . .. . 

. as 19 hornia do .d•a 23 (''1.IIT, 1\fA RlTA R\JI 'º DA PAS. l ~ng-rena.gens conicas cem luvas de o I rn'l d. queima, ~ se . • Todo a _:r'arobau ,lsltcm o oasmo 
d_o corrente. segunda-feira. a SAGl1'11 N. M?. - ENOERECO TE- en~.ates cnvale!:1's de !'!' co. m. mon~ 150 panelas para q. eunar ~ ossos. Mira-mar • 
t1m de se trat:?r de assuntos\ •,EGRAFTCO: - O<,W.U,DO pio. e alavanca para o en.;.1te com co. 
1mpo1tantes 1 V1l!'1lTI('nto d"' dwis bancadai:;. ten- lunct!l e volante. A<:. bat.edt•ira._ têm 

• _ do ,3. suJ)f"rlor 8. 500 romp. x 2. 600 bacio..:; todas torneilllas intcmamente 
Al.'XIUAR DO COMERCIO· _ ·g e,< interior 5.000 comp. x 2.500 de 1.220 mm X 300 m'm alt. comple-

Quem precisar de um moço hahili- . 1 ~ . s~ni.o 1. platJ.fr.irma suoortor tns com rolos c~ma.go.dores, ~":-:Ja<ie1-
tado, com pratica de e~crttorio e cor· parn.. A cglctei,.a (ie dPrrí"tf>!' o C'rLc;tal ra..s no futuro e f~as l::i.tcnn.,;. 
respondencia comercial diplomado e pnrn. 2 t·, ... ho.c:: rle p0nto e a infí'1i.r>r R. P. M._tla bacia - 20 tt 25 ~ FíJT­
em datilografia, sabendo' traduzir !n- pare d nas batedeiras de a. suc~r. As ~;, n•cessana a cada batedeira i a 5 
glês e alguma cousa de francês, dan- n1ri.tafomn.c. so~ida~C'n!e constntidnci. HP.; 
do fiador idoneo de s_ua conduta mo- Mm v r,as lon111tudm:,\s e r,c,Junas rte 6 mts en<o de t:,i,nsm.i.s,;áo de 2 3 a·• 
ral e funcional, dili.Ja-se por favor 6" :i't. e de V1l'lS trnnwc .. sai5 de lL 11a.r~ a.s...bat deiras· 
por carta. ou pessoalmente á. aveni: Jl."!.cão de ~" nlt .. completa com esca- 4 n ncais de bronze lubri.flcz.r:io 
da Véra Cruz n.0 16, desta cidade dro .... c.i Jaterai~ dP vigas P degrau,:; de f•f• aut. par-a &'.i ha.tedeiras, de '.1 3 8 ... 
para melhor iniorr:iação e contrato'. CC'!nplPt::i. com llg'-lçf>f's e pn~A.[ur..c . 4: sup.ort.Ps a caval ~ de f"f• para 

FALENCIA DE l\lANOEL MOREI­
RA FILHO - AYfSO AOS CREDO. 
RES - !)<) acórcto com o artigo IH 
tia Lei de Falenc1<1, avlso aoa 6rs. 
(lo dia 2 do proxuno mes de outu­
bro, será feita a c!Lstribulçáo de di­
v19,endns correspondentes a 5 t., dos 
respectivos creditos. á prara AJvaro 
Maoh_ado n. 23. da.s quatorze horas 
e mf'ta 9 ... ~ dezei::scls. 

João .Pessóa, 2 d<• outubro de 1933, 
- José Gomes Coêlho, liquldatar!o. 

COMPRA E VENDA DE 

IM.MOVEIS - Informações 
no Carto ... io do dr. João 
Franca. 

Palacio das Secretarias, 

1 rn.ldPira pqra dPrrP:"er P purificar os 111 ncai::;; 
o r-•·t.-taJ dascapacidq,d.e de 30 Aa.co<i 2 Aneis de pressão de 2 313"; 
~01id,1m""n~ ~rmstru1da <lP chapa. df> 2 peneiras para. a.ssucur,' tendo a 
r,;l)re de 1 8" de grc..s. tendo no fundo c-.ajxa, toda de ferro de 600 m'm. lar~ 
duas ~rrr,entina..s. senr'o uma. ff'cf'Rda x 2.20Q de comp x 250 mm alt. sou .. 
e UMA. furada. pg,.ra borbotagem, com_ damente ronstrulda de chupn. de ferro 
p1cta com tom.~ir:t dP dl''-Cílrgn. e re· gal. C:.e l'S2" de gro~ .. sendo a part 
gi~tro..c:; nrirn. entrada. de va.1}or rm cada supei""!O?' da caixa de 1 f3" de gro~. 
serpentina: · reforpdas com braçadeil'a" cle f<",ro 

1 .str.,im.-tran t.•p-0 can~'"' dP cohrt' chato ~ndo pino para prt-ndcr" lm .. :-:­
ciP. 132 m m de dhm. x 166 m'm 1.lt te do excentrlco. A caixa da pe;'!:Pl:"3. 
rrrm robinPte O,'tra er na t:,mro:i P!J'"il é suportada por 4 molas de tnRdb-
1 ·• cano a .~r lirm-do no ra.nc de sa.icla ras de 65 mm de larg, :t 1.150 a't 
da ~rnentln!l feche.da da r,a,1dE>i.ra: O exçentrico tem 200 mm dL.1.m. com 

l t1mo11e de <>hnna. de: ferro '11l 1V 90 mm de excentrkidB,C.e, proprio 
õ I íl" rle ~os. da c"paddade M 2.!\00 para eixos de 2 14 ", dois mancalS de 
l;trM rr.fnrç!ido com tire.!lt~. tendo br''lnze com lnbr. autm. 2 aneis d~ 
um~ ~n<l" rlP ferro para. receber a Pr.t.'SSã.o. 2 polias louca e fixa de 13 ·· 
ca~d:,, purifica.da; dla.n. 't 4" de face. 

I bomba rotativa toda na brol17.e R P M. 200 das polias. Força ne-
r 1,.a encanamento <lf' 1 1 4 ... rendi- ce.s.,;:: ria 1 '2 HP · 
m"nto pr,r m 1nuto 105 litrtt.3. 2 t:olias no e~b batedet.ra.5 para to~ 

3 
,l'?'~:s r1;;1;_a e fixa 8 ' dl2m. x 2 car a.s pai.IM das primeiras de 18" 

pu
~P

11
A!.-.,~:. - A.1piratli.o e iin· ,dlr'~i{v!-;,,.~'\;i.,2 ~"~~- tendo 
._..- •· 750 sia dl 1US ~ =· 
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A UNIÃO - Dominro, 22 de outub1'0 de 1933 

]ll - Idade li• 21 a 45 an ... ; 
CJ - l;laber ler e i,scre~rr; 
Dl - liebU5'eZ fl,i;jQa; 
E) - Pl,eno oonh.eclmento da topografia da cidacje; 
F) - f\1»1~ prft11da da nrôr!Jo oom o art. 8. 
Art. 22. 0 - A exciu.sáo dos vlg1lantes dar-se-á, além 

de outroo motivos, no caso de rcincidenc!a de qualquer falta. 

' 
CAPITULO V 

Do Conselho Administrativo 

.\rt 23 - O Conselho Administrativo será composto de 
rinco (5) m<mbros <> um fiscal delegado pela Associação Oo­
mercial. dentro dos cont.rlbuintPS. ~ndo o ln!ipetor como pte­
siàente, o :,11b-ir11:;J)('tor como relator, o tesow·ciro, o secreto.l"io 
e. o Jlmoxa ritt> como vogal 

Ali. 24 - Com1><•te ao Conselho: 
P~rng. 1. 0 - Proceder a verificação do movimento fi­

nanceiro, apr<'!--Cntado rm balnnc.,~to"l mens'll, pP!l'J tesoureiro 
Parg. 2. 0 -- F.nvtar mt·nsalrn<'nte ao dr. cb~ fe de Policln 

a. l.ª vfr\ dp bal:mcrtc mf"m;n.1 do movimento financeiro dPpOi'i 

\ 

.... o .. visado ~lo fiscnl delPrtado pela Aso.)ciação Comercial e 

,· O Sec:·et.-r,o do Inte1ior e St:gurança Publica. atendendo aprovalnºrtr;.
10

3 ~o~el~gr~~;~t
1
~;

5
~i~~~~ente i:to chefe d(> Poli· 

ao ~bi<lxo assi:.iado dirigido ao Governo p:-lo .. oll"'erc10 dcbta riu um rt'latorio da situação moral e economica-1ine.nceíra da 
c"'p!tal sobre a crcaçúo de um seniço particular Uc v1a1lancia Insp •torta 
J1_!1tw·11.a. resov· conceder a atitorização neces...'1rla }.Jara tal Parag. 4. • _ Convocar 0,•Ja.ndo julllar cnn,,eniente a.s 
f1m. ficando o referid:J seniço diretamente subordin:ido á Di- H.:Uniões. pa!'p rewlver qualaucr caso omisso. 
ntor4' d~ ~ur nça ?ublica, nos te ·,nw, do Re11ulamento QUC rara,g. 5.• - Reunir-se m~nsalmente para prestacão de 
b.::ixa com a presente porto.riu. o qu::il fica devidamente apro- co!ltas do tesmireiro. não pndc·nclo o tc>sourelro t.er em seu oo-

vudo AJlGEMIRO DE FJGUEIRtDO -\- :"d:'~;;' iia~rla cr;~d~;a~~~t~l:Oi::o:Ó1~t;:ndz ~g:~~~t~~ 
REGULAMENTO DA INSPETORIA DE VlGILANCIA NO· 

TURNA DA CIDADE DE JOAO PESSOA 

CAPITULO I 

Da inslituú;ão, sua organi.2.ação e fins 

Art. 1 ° - o sen'1ço particular de vigilancie. notw·oa 
~xercida p,,la Inspetoria de Vliilancia Noturna da Cidade de 
Ji::ão Pessôl't, reger-se-â nela present.e r'-'gula,i.,n~nto organ.i.z3do 
de acôrdo com a Portarrn. n. 1. 624. de 18 de outubro corrente 
do sr dr S. cr tarw do Int•ríor e &guranca Publica do Es· 
tado. 

Art. 2 A Lu:petc.r.a manterá um corpo de Vigilant.es 
cotw·no.s pus !a . r 'l v1g1lancia nas ruLS, domicihos e comcr­
c10, ond~ cxi...:tir, n.. COl' _1buin ~s da mesma e prestar 3erviços 
no poll~1al"'""'ll· o cr t. :L .-"mprc que o dr. diretor da Segu-
r:mça Julga,; U;."' · sar.,.,1 • 

A t., _ 3. <> - A In.·µ('t oria de Vi5ilancia Noturna de João 
Pr.:. ôa .::.erá ur 1 e fir ·!"á diretr.mf·nte sob a superintcndencia do 
dr_ clirPtor d:i ~e 7 1r nça que terá como seu representante 
juuto a esta co porni;,:,. um delegado, para f!soallzá-la na pa,·­
te téc.n_ica oolicutl 

Art 4- 0 E 1 Inspeto!'ia fará a sua vigilancia dn.s 20 
é!=i 5 hora~ pode.1H. e i:.er alt ·rada de a.cõrdo com a oscilação 
das estar;;õ 

Art 5 /\ mesma compor-se-á de um inspetor, um 
sub-lll' petor. um te-;oureiro, um 5€'cretario, um almox.atife, um 
rmanu nse e 11.umero d.e rondantes. sub-rondantr,s e \igllantes 
de 1.ª e 2.ª classe, 11ue !orem neces..c.a.rios 

Art. 6 " - A sua ad:n.in.stração economica-flnancei.ra 
~rá constituída p um ConseJho Administrativo. 

Art. 7. 0 - A vi anela das ruas onde existirem contri­
l;uint ·s, será dividida cm postos, que ficarão a cargo dos vigi­
!antcs 

Art 8 ° - O Cor: hJho Administrativo poderá exigir do 
n pc-etivo peS6oal 11.ma fiança que jul~cr precisa para garantir 
a ccr,..servar':-> do matrr-''ll fornecido para o serviço. 

Art. g O - Pera manutenção do pessoal da Inspetoria 
d 0 Vigilancla Noturna de Jaão Pessõa. C<ida contribuinte paga­
râ men.c;almPnt"- uma c.ota determinada, de acôrdo com a ta· 
bela crganizadR poderido ser subwncionada pelo Oovêrno do 
E-,tado ou do Município quando estes acharem que devam !it· 
ZEl 

Art _ 10 - Não poderá existir outro serviço particular da 
rne::.:ma nati1reza n.<:>sta cidade 

Art. li - Compete exclusivamente ao Con~elho Admi· 
r.~strativo fixa.r e alterar os vencimentos e gratifica<_'..ões men­
stis do pessoal, de acórdo com as possibilidades fino.ncdras. 

CAPITULO II 

Da r..omeaçüo, promocões e distribuicõts 

A· t 12 - A ncmeaçã-0 do inspetor será feita com a 
•icro\'8ção do diretor da Sogurança 

Art. 13 - O 1n; petor e seus au:ctliares deveríio r~unir os 
i-t'P.uintes requisitos 

a) - Naciontilidade brasi!eira: 
bl - Id .. dr, de 21 a 45 anos; 
c 1 - Co~duta irr~prr.'Pn'-ivrl: 
dl T'r p1' no conhecimento da topografia de cidade 

e do .'3:::::n1iço 
Art.. 14 - As promoções ao,; cargo8 de sub-inspetor, te­

.S'Jt..r..-.fro. scf'.'r< tario, nlmox~ri.fe. amanuensi::-, rondantes. sub­
rond:rntes e vi.rsilanti?s d"" l. 11 classe serão d'l exdusiva compe· 
~ncia do inspc or. dr acôrdo com o w..erPtimcnto, aptidão " 
as necess1d.1cll1S do s.erv iço. 

CAPITULO I I I 

Dos po~.tos e sinaí.s 

Art 15- - Os pn tos , rã.o desig'1 dos pelo i.nsp~tor. 
Art. JG - Q!; ~<zj.la.nt 0

., F~râo d..,st':1.cado:; sómente para 
os postos em que habitem co11t•·!buintes da Inspetoria de Vt.ct· 
lr,i11('ia Noturna 

Art. 1'1 -· Hci Vt ndo pessoal suficiente no serviço cada 
posto será rond do por dols vigilantes, que caminh8.l'ão em 
sfntido contr,,rio 

Art. 18 -- s, rá ctistribmda para cada vigi.lant,, uma ca­
ôeneta que o mcmo c::mduzu·á consigo para ano~r as altera­
ções hílvidn.~ 

Art . 19 - Ha v rá cin<>o ( !5) esoe:::ies ~ sinais: 
1. 0 Um ~pifo l~ngo - ALERTA 
2. 0 

- Dois ap't'>' lmr,os - C'-IAMADA DE RONDANTES 
3." - Dois ar, to0 cur os - CHAMADA DE COLEOA 
4.• - Três e,pitos lon°os e um t!inado - INCENDIO 
5.º - Um apit,, trina,do - SOCORRO. 
Art. 20 - Aos sinais de CHAMADA E ALARl\{E de~nio 

responder e acudir os vlgllante,; mais proximoo, retirando-se 
c'rp0i<; pa:-a ~f'lL3 po-;tos ass.i.m que se tornarem os seus serviços 
indíspena veis. 

CAPITULO IV 

Do altstamento e exclusdo 

A.rt. 21 -- Os vuiluntf's serão alistados pelo su..b-b.15P1-
to1 de ordem. e com r.prov;içé.o do inspetor, depois de devida­
mente Identificados Pºln Ch•!atura de Pollpia, dentre os clda· 
dãos QUC' tiverem O: i;:nguíntes fPQUisitos; 

Al - Bo·• conduta atestada pela e1,1toridade polic!e.l; 

Bi,IU!o do B,....sil 

C~PITULO VI 

Do inspetor 

Art. 25 - Ao i~petor, que é rei;ponsavel pela disciplina 
da corporação. compete· 

A) - Dirigir e chefiar tudo que diz respeito ã Inspetoria 
de Vigllancia; 

B) - P1.mir convenirnteC1entc os seus subordinados de 
:::córdo com f's comunicações por escrito que lhe forem apre­
sentadas; 

Cl - Enteder-se com o dr diretcr da Segurança d~ 
ru:ôrdo com os delrgados e inspetor da Guarda Clvica e com a,, 
necessidades do senico; 

D) - Comunicar ao fiscal delegado pelo diretor da Segu­
rPri.ça todas as ocorr<'ncias havidas durante a noite nos po.st..c).j 
de vigilancia da Inspetoria: 

E> _ Auxmer é. noite nos postos a cergo da Inspetoria 
de Vig!lancls Noturna a policia o!icla!, quando requisitada pelo 
diletor d.a. Seguranca. pelos delegados, ou quando se a requisi­
çâc houver urgencie. no auxilio; 

Fl - Rondar e fazer rondar, pelos seus auxiliares, os 
p<lStos de vlgilancla ; 

G) - Verificar se os seus subordinados cumprem com 
OE seus deveres; 

Hl - Forn<'cer á Diretoria da Seitln.nça uma relação 
n;ensal das &lt<-rações do pe:;sonl; 

I) - Fazer pari.e do Conselho Admintstrativo como 
p1.e.:.idt?nte; 

0 ) - Anfarie.r contribuintes. 

CAPITULO V I I 

Do su.õ-inspetor 

Art. 26 - Compete ao sub-inspetcr: 
1. 0 - Substituir em suas faltas e impedimentos_ o ins· 

pttcr; 
2. 0 - Auxiltar o inspetor no servir;o de vigilancia e fis­

calizar este serviço, por- si e de acôrdo com as ordens rec,-bid9.s; 
3. 0 - Auxiliar o serviço Interno da In.3petorla de Vlgl­

lancia e o que lhe fõr designado pelo inspetor; 
4. 0 - Rubricar as folhas dos livros a que se prende a 

escrituração fazendo *rmo de abertura e encerramento, bem 
como as c~dcrnetas dos rond~ntes, sub-rondantes e vlgilantês; 

5. 0 -"- Proceder uma re11sta diaria, nos rondantes e sub­
rondantes e 11gllantes antAs do inicio do serviço, fazendo uma 
explicação detalhada em resumo. da.; obrigações e deveres cor­
r(!atcs á vigllancia noturna: 

6.o - Receber do tesoureiro, secretario. almoxa.rife, ron­
dantes e sub-rondantes. amanuen.se e vigilantes as partRs dia­
rias dos fáto., que tiverem ocorrido, tcmando as p:ovidenci9.S 
o(cUsarias; 

7. 0 - Propor ao inspetm· as promoções de que trata o 
art. B; 

8. 0 - Orga.nizar as !olliits de pagamentos mensais do 
pessoal; 

9. 0 - Fazer parte do C3nselho Administrativo como re­
lator; 

10 .,• - An1a.ifar contribuintes. 

CAPITULO V I I I 

Do tesoureiro 

Art 27 - Ao t<sonreiro compete· 
a 1 _ Traze.r em dia ~ escrituração da Tl"SOtlrrtria, a seu 

CQrgo. tendo como l\UXilia, imediato o a1mox!lrlfe; 
b> - De-signar o am~nueru;e, ronda.ntr>s, sub-rond:mU"s 

,. vigilr~ntes d" l . Q clasSoP para fazer a cobrança e cxí'r~er Robre 
e!t-s n~caliznção comun.1candv tr.u~diatamente ao sub-1.nsptor 
quando incorrerem em qua knlf"r falta: 

• e> - Arrecadar os dinheiros dos contribu!nt1' da Inspe­
toria de V!gllancla Noturna. rrcolhendo ao Banco do Brasil as 
in>portuncias superiores a un, conto de réis C1 :000$000> de acôr­
dc com o paragrafo 5. 0 do a.rt. 24; 

d> - Fazer o respectlvo pagamento do pessoal drt Ins-
1xtoria de V!r(llancia Noturna. de acôrdo com a folha do pnga­
mr·nto do pessoal organizado pelo sub-inspetor com confere do 
fl<cal delegad;i pela Associação Comercial e com o "pague-se " 
do insp1"tór; 

e) - Aprt'~r>nt.ar m<'nsalmcnte um b~lancf'te da receih 
r êespesas, de acôrd':> com R'l ord~ns rr-cebldns:; do insP"'tor; 

f) - Fa1,er compras no com'!rcio e efetuar o pa°'mento 
~uando determ111a.do no boletim rliario: 

!{\ - p,,.,.r parte do conselho nàministrativo; 
· h) - Auxiliar o serviço de 11~1lancia e fisculizá-lo oor 

si e ele aeõrdo com as ordens recebidas, · 

CAPITULO IX 

Do secretario 

Art 28 - Ao secretario, que se encarreiillrá da Secreta­
ria de. Inspetoria, compete· 

a> - Fazer o boletim dlarlo, escriturar no livro compe­
teate o alisw.mento do pe.ssoal com as declarações relativas. 
numero de matricula, nome, Idade, profissão, naturalidade, es­
tado civil, fi!\açiio, resldenc!a e d,a.~a do alistamento; 

lll - EJllor!\urar a.s ob:;ervações do livro ele alterações do 
pessoa!, todas as ocorrencias que torem se dando diariamente; 

cl - Registrar no livro competente as ocorrenclas dla­
l'Ali, auxiliar o serviço interno e extçrno da Inspetoria àe 
&cÔl'do com as ordens rttebldll.S; 

por •• ri Reg!!~t~~;°omunicaç,ões do sub-Inspetor, ulildal 
e> - Angariar contribuintes , fazer part<, ão Conselho 

i\dmin!stratlvo como secretario 

CAPITULO X 

Do almo1:ari/e 

Art. 29 - Ao almoxarife competa; 
a> - Auxiliar e suhstittUr o tesoureiro em seus impedi­

rrientos; conservando sob sua guarda o fardJunento, armamen­
to. equipamento e utens!lios pertencentes á Insp~toria de Vl­
g!Jancia Noturr.a: 

b, -- Fazer a carpa e ctr.-~rarga dos objétos fornf'c1Q.os e 
pdqulridos p~la5 1 epatt r:ões publtcas ~ InsI)f!tOria; 

CJ - Auxiliar o .rv1rrJ ck v· 11.ancla e fiscaliY.ar por si 
~ de r í'Ôrdo com ns ordem: r cr-bidas; 

d) -- Fn:ZX'r p~rtc nps comi·""i>es do {'Xa!"ll~ e compras de 
m&teriA.is adq~nridos e fonier:dos; 

C' J -- Pazrr part,,:> do Con~cl.ho Administrativo como vo-
gsl; 

.1, - Auxiliar o sen 1ço d · vigilzncla, fJ.scallzá-lo por sl 
d~ acordo co>n n ~0rden.,;; r<>c bida,,; 

g > - Angariar contribuintrs 

CAPITULO XI 

Do amanuense 

cnmpef::t 30 - Ao amanuense, QUf" é o auKlliar do secretario, 

a> - Fazer na escala de alt ,r:1ções de mandantes. sub-
1w,ndantes e vigilante, a escala d1arla do serviço e anotar as 
nlterações publicadas no boleti:n d!arlo; 

b l - Tsazer em dia o livro prntocolo de entrada e sai da 
de documentos; 

e) - Ter a seu cargo o argui vo da Inspr-to$; 
ci,l - Auxiliar o serviço de vlgllancta por si e de acôrdo 

cúm as ordf'n~ recebida : 
e> - Cobrar ,s mensal!dade,; de matriculas quando de· 

s1&nado pelo tesoureiro; 
fl - Angariar contribulntes 

CAPITULO X I I 

Dos TOhdantes e sub~rondantcs 

Art 31 - Aos sondantes e sub-rO"dertes compete: 
a) - Ron~a: os postos que lhe forem designados, comu­

nicando ao sub-m~petor as occ .. r neto ... hav·das; 
bJ - Executar o serviço qu,· ;he for ord"nado. não só J 

à_e vigilanc1a e fiscalização cerno o d" q 1 a1qu".'r r.atureza rela­
t ,,o á ,·if;ilanc1a ao policiamento e rob•ar mensalià.adei; e ma­
t. iculas, quando designado p 0 lo tesoureiro 

CAPITULO X I I I 

Dos vigilantes 

Art. 32 - Aos ,1gilantes compete 
Parag. !.• - Apresentar-se na Inspetoria de Vigilanci,i 

Noturna de João Pessóa á hora da revista e receber as ordens 
e instruções necessarias; 

Parag 2." - Apresentar-se na Inspetoria logo que tenha 
trrminado o serviço e entregar ao ..)upeiior, encarregado do 
serviço do dia, as respectivas cadernetas e armamentos; 

Parag. 3.0 - Rondar os postos que lhes forem de.signa­
~os a passos rngaros'Js e verificar se as portas dos contribu­
L1tes estão ferhadas, estacionando somente quando for neces­
sario para oCservar algam acontecimento; 

Parag. 4.0 
- Prender e conduzir im.dL'lt:1Tnente ao posto 

pollcial local: 
AJ - As pessêes encontradas nc J)l'at.ica de qualquer 

c1·1me ou fuga., perseguidas pelo clamor publico 
B) - As pessôas encontradas cGm aparcllios ou instru­

mentos proprios para roub::a. 
CJ - Os pronunciados a prisio ou não afiançados, con• 

tr~ os quais const<>m mandados de prisão e des. rtõres das For­
çss Armadas do país; 

Dl - Os que deretn cnusa a algum acidente nas ruas 
e praçe.s publicas; 

E) - Os que trouxere~ coy,...sigo armas proibidas. sem 
lécença da autoridade competente 

F\ - Os qu::- em luga1 es publicas for"'m enco!ltrados 
ua prr..tica de jogos pro!bidos e átos orensi\"OS á moral; 

G) - Os que pertubal"('m o ~~ssego publico com voze1i­
a~. não atendf:'r.do ás obscrvnçé"s que lhe forem feitas: 

H> - Os vadios, t'trbulcntos. belHdos, habituais e pros­
titútas que ofendam á moral <' perturbem o sossego publico; 

n - Os mcndie0s e n1"n·:-c:: QUl' andarem vagando; 
J) - a~ que forf'n1 f'rsont-r d~ cmn qualquer indicio. 

do qual conclúa a exi.stenri,· df' cri:,,··~· 
l{l - Os que f'Stiver.'m n e: n:flc r arvorC:dos. edüioios 

ou obras publicas ou p;1 tlcularF~ 
Ll - Os que cond 1 tz!r"m objétos sus~Jt:itos ele terem sido 

1·oubr.tdr,s, furtados ou achrd0-"; 
1:) - Os C!Ue P"'líl. ~na m:t.,..,e1rn de p:·ocrder, demonstra­

n·m s.li(:•nA.çÃ.o mental. b ·m como R11ueles C;.UP for~m encontra­
~os a dormir na,t; rt''9.'5. or-aca.o; e log~rcs st:mclt).antJ2>s; 

Nl - Os que alt· rcr:r m e promoYerem de"ordens e não 
ritenderPm a:, obse:-varõ 'S fe +as; 

Para~. 5 _ 0 - Te.;;t mu:'!h:tr os fotos criminosos e coli'{ir 
seus w·stigios. tendo o c1•idado de •·vitar que 0.'5 delinquentes 
cr·ultrm os objét0s que poss::im erclarC>cºr o c1ime. verificando 
a.inda, com a arsi~tenc11 dt" testemunhas. sf' foi possi,:el. a ar­
recadação e a p:a.rtk11lnes dos m smo::; objétos e int111IDentos . 

Parag. 6. 0 - ObsPrvar· 
A) - S~ ha individues pa.rndo~ juntos de alguma porta., 

muro ou cerc-.1. Lnterroia!1do-os f' conduzindo-os ao posto po­
licial l~al se não fonm ~:tti$fatorias as explicações que derem; 

Bl - Se na zona do Sf'U posto ha qualquer aJunte.mento 
ilícito ou sociedade •uspclta, dnr,do conhecimento IO!(o, é. res­
pe<:tivn autoridode p:i.ra que seja providenciado o que fôr ne­
cestario; 

Cl - 81 no .1oeu posto transitam pessêis suspeitas, que 
acompanharão até o po.c;t,'l imediato, avisando a re.1,-peito o com­
p&nhet:--o mni.5 proximo e rst"- ao segillnt.e. e fim de que suces­
s.,·amcnte ch-:·gue o fáto ao crmhf'Cimento da autoridade com­
p.,·~ente. 

Parag. 7.'> - De-·;('1á o "i!:'"·:1~ntr: 
a} - Tratar com ntenc:\o e d 0 licad<'~a á.s pes.c;ôas que se 

lhe dirigirem. dnndo-lhe as informações que lhe pedirem, alu· 
ela que estas procedam d mod'1 co11trnrio: 

B> - Nã.o .. 'lhondcnar o seu posto. senão nos casos pre­
v~stos neste rr>gulamcnto: 

C l - Pt~rman.oc~r atento não oodendo conversar, sen­
t.nr-&e nem tomar beb'd ,-; alcoollcns durante as horas de ser­
viço; 

Dl - Não maltrnlar d• m~do al~um as pessõas cqja 
i;risão tiver efetuado. n(m consentir que outros o fatam e em 
ô.f fesa propria, d!? terceiro. ou d€ pt opriedade alheia ou em ca­
FOs extremos de reslsts,ncia dos delinquentes, lazer uso do seu 
armamento; 

E) ~ Evitar que em botequins e outrlls casas de meroe.n­
c•ii haja ajunt9mento perturbador do sossego puhlico, comuc 
nicando à autoridade policial. se não forem atendidos; 

F) - Truer consigo nma caderneta que eXlblrà sempre 

,::!':•:::· ....... ,. , ... ,:·.::::····:::····:::::··::::::::::·::::::::::::::::::::,:,::;:!:i1::mr.?::n::i:11i1:llHiill!!!lH!!l!!!l1u~:umm1:mii:n1mmm::,::m1111m1:1immr.11:;mmm111m:m1::m11:!:,i::::::::ll::::::::::::::::::::::::1:::::::::::::::::::::::m::::::n!l:~ 
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que fôr exigida por seus superiores- ou qual(Juer autoridade po­
ltclal; 

Gl - Permnner('r 11os po!3tos que lhes forem deJig:iados 
execut:wdo ns orden.:; rrc:t bldaa: 

}{) - Infcrm'H n poliri t. local, sobrr o ap&rfcim .nto de 
m1alquer cad·wer. cuja pofiçâo não consentt,ão que seJa mu­
dada, até quP to logar . e apr se te a autorldnde p.:>licial; 

n - Cientificar ás autorictr.des comr)('t"'nlcs <H caso 
C'c mol~ .. tia ~us;>elta ou cont r.iosa, que soub"r, ocou\dos na 
zuia do rru posto: 

,J\ - Tvmnr nota do num ·ro de veículos ou do nome d<" 
r·_·C"lprietc,r;o. cocheiro. rcrdutor. ou chauff u-:- quf:' infrin~Jr as 
p0,..'-turas municipais, est duais ou ng1;11amento_ policluis, comu­
nica!1dn-se 11 n~sp ito ceai u In,petoria. de V 1culos. 

K) - Pr·star pronto ·1u ... :ilio, quando pnrllrc·m gr_tt·_?~: 
de soco;ro do in1J:,rio1· d"' c.:ui.l=1u •r predto e f'f~tuar n pnsao 
d~ malfeitJr. c·mduzlnclo-o "O o'"'~to policial !ool: 

L) - ?rrst·:h\ do mrs'1H) ,,wdo. a11xllio, Clllt' lh1 fór p ,01-
~ do, P"'lo dono ou inq1 ilino d·· clg11m p•· dio, p:,rn nfto e; r C'í'C'• 

tund~ ounlQu,,.r dPsord -m cu cl"l -r dgum dt'linqu"'nL qut• serú. 
rntregu" á pnltriR local; 

H) '\vi·,, .. 101 dlat:-om"'l e f,. pollriq_ " :\. A..-~1-;t·'ncin. Pu-
b1i"a, (lllfll •to f':} E; '11 Pl)' to. :J.1 .. t '. 1'1 p.rs..<:o~ tor J\('Oll1 t (l:1 df' 
C' "<'rr 1r ,t '"C'f'l('Dtil"l3 on q•u1udo enro~,,t,.._ r al nni r>nt'rrmo 
em nh ..,,, n1~ r1 \e; n,..,.. - s1t?lnr1C1 d, :-:,.'nrro mt dlco. nro­
cedrnC1() di: igunl mLdo ~f' p 'r('<' . ulgt'!Tlll !eríd<'I ou e::;panr.·ula · 

N) - Emofl , . ._,. t:1dr :i ,f?rçw no dol .. c!"'s,. Actma 
ili"''· ri<'.,;;. para, ~s···rn nrrct:1 rlr> t mpn. c;·-rem pr"<.:tadoi::. e aJ~rn 
i;.cs p'l. t -..e; r l"rP'1Ôo ás farmHi'.'...- pnw·lmP.c;, ~e ~10U\'l r <'m 
H'P p, 1,Q, atl• que a nutor1d:1.de compet-t=-ntc proYid"ncie sobr' 
O {'3.SG 

()l - A"n'l'n"nh r '.l-C. p <::. <-~ª"' "Ue lhr DPrlircm uuxilio 
f""r , .... 'Pr· rn .... '.'i"' o ou i(rDO!'arem o rn111inho; 

p) - At nder :lo·· n~d!:1,,. do sf>U TJOsto para rccorrrrem 
á fc.rn· r:a, eh ,,. dica ou lJart::'ira 

Q) - 1-,rr" .... ,1 ... r, :F2·01 1"do. cm pre3f'IlÇ:1. d 0 te.;;tcmu­
nhs..s. c,e hOtlU(>r, todt'lt o. obj{t03. (li~"l 1:-o ou oapeic;, que en­
c,.,ntrarem n.1~ r113.3 011 Jr.""3.çri.:., ou tid?s como furtados, c:ntre­
gRndo-o; ó. poHcJa 1ocol; 

Rl - Cc""!1unicar á :ntor.d".'...d2 !-:,..nl os motivos p::-los 
r1 "N"iem alguma dcsc~rdem ou tu:.1u.lto na zona do seu 
p· •)t.0 

P."r~g. 8. n - Informar ao sup~rior do sPrvii;-o, dn quaJ­
que" t~nr·rmid1dc que o acor.v·t'l r:> o proiba d·" continuar no 
f:eU pnq+.o a !i!'t"I dn S ,. cUh · it;1ic1o 

Pfl~(! q - F! '!"' it1r os ~pu-:; sur,rriores hi,?rnrqutcos 
r bt>m ac:.,ir, as e··tf"J.,.~d d ,· ~1\.1s (' milit'."t'"l:'::i 

Art. 33 - Todo o v1g: 1ant, d"W t~ ... S"'mprr, em -;ru p::>-
df'r, uma CJd"rn<'ta rubricada p•'1o sub-in ... p."'tor, que contenha 
o seu nom(' " '!larnPr"I 

Art. 34 - Qllfmto neste i?,"'"':Uhmnnto te- diz ru"' o vi­
g:J::::.- . ..,. d,. um pocto deve Cl)mu:1i~'.l.r algum fato á l"'l'l~tori~ 
0 \ .. gila!1r;~ ou r.o po to pnli""inl, ac:'lmne.:nhar QllAl(]l!Pr p,e,.c;­
f-0., 0•1 P.inda. prRticar al'!um á.to. G'""11de-sc Sf'mprC' on-.. deve 
f11. 'n no P"rimPt'"o d!. sua .. on.13. ou posto, att· o PXtrem1. com­
J)éU · do ~, n!tos ãto~ aos companheiros dos postos inter'lledi­
r.nc ~ l"Uintes; 

Art. 3).0 - Srmnre QU·~ um vigihnt.-.. f'.fetl'Rr ri11a1nue,r 
t,"!'i<;áo em flagranV' dPlftO, a,·is!l.!'á. aos companheiros mnis pro­
x1rncs, A fim dr> rit1 ~ t sses acumul':'m o s~-rvi.ço rnouanto ~ cf"­
t!'l'R q "'.1·1-)~tituicão. ,m .. a quC' ooo.~a n~Pc;tar o n,,U dPp'Jim<'ntl'J 
no p:--~t') polir1al reso-ctlvo. sobre o fá.to crimíno&'J e s pr~ã.0 

. Art .'~11 - An~es dt· p1rtircm P"ra os seus pc:5tos. os vi-
g11n?1te~ forniado3. AD!''S."'ntzr5o QUotid!9!lamrntP ao sub-ins­
prt1r ou quem SL'e'..!S \.€~es fizer, 11m fa ·,ct,~ulo do pr"seT"tP regu­
l~mrnto e re.o::.ponderâo ?,.e- prr~untas f~i as sobr;, a_i::. obrigacões 
;2 d:v;rs correlatos, á vigilancia nctu:-na, contidos nos artigos 

A UNIÃO - Domingo, 22 de outubro de 1933 

CAPITULO XIV 

Da e&critur•çáo 

Art. 37 - A escrituração da Inspetoria tl<:&rt. a cargo do 
St'Cret.ario de acôrdo com o ort1go 28 e sua.a: aUneas, do tesou~ 
rrlro, art. 27, allnea A, do almoxarUe, art. 29 e allnea B, 

COl!Stn:á) ~ e~~~~W1~llÇ~fnr?i :n~:r1~o~o8:I:!~:: do pessoal, 
srmantil: 

b1 - Livro de ata do Conselho Administrativo; 
c, - Lino carga e descarga doa obJétos adqulrldos e 

fornecidos; 
d> - RRgtsto das ocorrc-ncins diarlas; 
el - Livro protocolo doo documentos entrados e sa!doe; 
f> - Livro protocolo dn~: corrPspondcnct.ns expcdldaR~ 
gl - Registro dos contrlbnlntcs; 
h) - A ·s-•nmm nto d·l...., t\lteraç(lC's do ~·ssoal; 
1) -- R, lrção dQs altcrarõe& e csealn de srrviço; 
Jl - Balancétc de receita e despesa do n,ovimento i1-

nancrlro: 
kl - Cctd'rn ta cio• oonIT<'ncuis noturnas dos rondan­

tes, sub-rondnntes e vig!lantes 

CAPITULO X V 

Do fardamento. distintivo e an,iame11 to 

Art 38 - o pos.s,,al da Inspetoria d~ Vliilancia Notur­
nr,_ de Jcío Pe"'.sôa. u..::urá o acg•1intr uniforme: 

t. 0 - TUnira, e? lçe. e casquete de brim caqui e calçado 

pr~to f~ra_o B~~:Jç60'::iª1
~~Ja de bi;m caqui. faixa a~ c~leste 

e Jugular marron de celuloide ou couro e no boné um emblema 
c,,m dois ramos em forma oval tendo no centro as iniciais V. 
N. 

3. o _ o fardamento citado na allnea superior é d~stlna­
do a amanuense, rond[.ntc!S (' vigilantes: 

4. o - o ln p"tOr, sub-lm,petor, tesoureiro, secretario e 
n~rri.oxarife trajarão o mesmo uniforme. tendo n~ tunl.ca qua­
tro bol"':::S, botões pr ... to~ <' nns platinas quatro, tres, d01s e um. 
i-.,prctimmant", galão de sultache branco reto, usando espada, 
e talabarde e revolfO"'r; 

5.o _ o tesourriro e o almo"Cnrife alem rl? tmiforme es-

tahel~~i~o ~s~{!iºai~~e~~~d~~~~:~d~ ~~~-~~~~~~~!. usa,·ão 
cllvisas 

0

bra:1cas retas, no ante-br?çO esquerdo. 5, 4, 3, divisas 

:Hp'.:'Ct~~crc5~~.igilante de 1. a cl2..sse usará um.a estrela no 

ar1te-b:~ºço_csi)u~~f1~nte será armado de ''cassetéte", revolver 

e coniu~i~ 8"11;-i~~Í auando d~ fol~n. p'lderá usar uniformes 
rle •rt~ brune,:,, sendo ciue, o insnetor. ~ub-inspetor. tesoureiro, 
s, cretarlo e almoxarife. gaF,es prawndos nas platina.:; azues. 
e O amanuense, rondanws, d!Vlsas também prateadas. 

CAPITULO X V I 

Das transgressões 

Art. 39 _ cortitue tre.nsgress!i.o a inobservancla de 

Qaalqu1~ di:go~ãJã;º~~!~ns't~~c~~~ ·j~lu~c!f1~= da trangres-
~.o: 

A) _ Ter stcto cometido, para evita_r mal maior; 
B) _ Ter sido cometida por ocasiao de qualquer ação 

'li 
merttorla nos Interesses do serviço publico, defesa proprla, de 

terceir,Ll',u 41ª_!reft~i~~';,,.i~n~
8
~s atenuantes da trangrcssão: 

AI 'I'er 1ido comeUd2 por ignorancla plenainenM! e-
cc.nhttl,$a; 

!li - Ter o transgre,;,;or otlmo comportamento. 

CAP1TULO X V 1 1 

Das penalidades 

Art. 42 - As faltas disciplinares serão punidas, coniór-
me a gravida de do caso: 

AJ - Advertencia; 
B J - Repreensão; 
C) - MU!ta correspondente a um ou mai~ din:s de ven-

ciment06; · 
D> - Rebaixamento do pm;t"· por tempo doterminado 

ou dtt"'"nninado ou dcf1nitívo: 
EJ - Exclu.::Jl.o a b m rh maml e da dL .. clpl':1 
Art. '1.3 - O funcionJ.rio oa in ,p0 tort; o~ V: 'la11cb em 

.. fc.:áo Pessóa Ql: desviar .;ob qual ~urr p.,.- t xto ''.J''alqu.er irnpor­
tunciu ou mn.t ·rial, p0rt.enCC'nt> á. Me .,,,'l '·ri i:pu '!l.l'J e ent:-c­
&\je á policia cnil para agir d• 11cõrr o cc n a i , 

CAPITULO ;{ V I I I 

Di.,posicâo geral 

Art. 44 - o·, caso:.. mm .:JJS nr~te R g-J.!1.!"'l L.l:o t..erão 
n rnlvidu.., p- lo Coaselho Adr.11~1.L' r. ti , com a p .cnça dos 
c!elegados representan•es do dr e d;r tor da Segurar,ç 1 Pübllca 
e da A.ssocia~..ão Comercial. 

Art. 45 - Será dissolvida a In.]x•toria d· V; 11.:: nria No­
turna. de João Fessóa, quanc!o fêJ::. , e·."rrl·~do o p· .. T"':mto do 
P'.'.Ssoal pot mais de três mé!V'S ou e, 1r..n.do f· a C'•r or:·"ão r:?o 
e< tcja preenchendo a finalidade pnra qu~ fo, o ·da, 1n­
t-:-c:mntenuo-se í'm fatos que tratsam a ~rturb Ç:::, da ordem e 
outras inconven1encias. . 

Art. 46 - O Conselho Adrnlnistrati\'J pu\Jtcará ro jor-

~f~a~f~;'~~ d~~~~t/aianço anual, po,!endo também pu-

Art. ~7 - O ano financeiro d •. I!Qpctor e Jn: ç:ná em 
l. r de Janeiro e termintrâ. cm :n d (! .um ro. ~ t do fec.1a­
rr·cnto do balanço anual. que será publle•do e ;,.:r. d aoro,a­
do pelo Conselho Administrativo e com pr ·scnç, do delega­
do representonte da Ascoc'oção Comercial 

Art. 48 - O pagamento do p~ 0.0,1 S"·"!'i e4:'etuado 
tw::·nsa!mente nos dias 3 de cada mês, cl · ·• e · &" j diu. util 

Art 49 - Do saldo vn !ind0 me- lm n d ( ~!--.q,-á 
;po; d~stinados ao !undo de re --.rva b"t:r " - t,,. p:i.,. a _pder 
a~ d~sp8 ,as eventuais com o pe-> o::il, corro t.J :r~ Jestic.s ~ 
fcüas esportivas. 

Art. 50 - Far-se-á. em rolhas de p ?2..l'r."'n _ me:n.~ ... , o 
d 1 Fconto de 211, nas venci.meu.tos d9 cada. fu..'lconario . uperio­
res a 100$000 e 11".f nos ditos, mferior ~ 100'"·"00, x1..l ,..ive. tam­
l!i:.:m destinado no que trata o artitro s:1tertor 

Art. 51 - O presente regulamento ,6 p0:iera "''" refor­
r,·•do com a anuencia do Conselho Admlnistrat· o e dos repre­
s.:r.tantes da Segurança Publica e da Asscclaçi' c,~ roilll 

Art. 52 - Para_ produzir o~ ~eitc> ltgn;s o presente 
R~gulamento será assurn.do JY!los f.1: 1 d.'.ldo • pro ld') p?:lo 

chrctor da Segurança Pub:ica e publlc<ido n, é. - , oficsai 

VIDA JUDICIARIA Company of Brasil; embargados a officto", n. 73, da comarca de Souza. 
viúva e herdeiros de Julio Mota da Agravante o dr. Juiz de direito 
Silva. Foi com vista. aos embargados Agravo de petição criminal n. 62, 

Os demais autos em mesa foram 
adiados pelo adiantado da hora 

Assinatura de aC"ordãos: - Pêtição 
de •• habeas-corpus • n. 40, da co­
marca de A Grande Impetrante o 
bel. José de Miranda Henriques, em 
ta vor dos pacientes Francisco Soares 
Pereira, Maooel Caetano Pereira Ma­
noel Juvino dos Santos e outros: pro­
cessados na comarca de A. Grande. 

SUPERIOR TRllll'S1I OE JUSTIÇA Soledade, da comarca de C. Grande. para a impugnação e aos embargan- da comarca de Umbuzeiro. Agravante 
, _ D(? E~TADO I Apelante Antonio Candido d• Souza; tei:,.:~..:s,su_::ei~'ti;t0 de "habeas-

0 f.:ri~~z ~~ ~!f;~ crinünal -ex-
66. sessao ord,nana. em 17 de outu- apelado Manoel .candido de Souza. corpus" n. 41 .. da comarca de João officio", n. 64. da comarca de A. 

• . bro t:!e_ 1913 . O des. Souto Ma10r passou os respec- t Im N A t d · · d di · 
Pr.sidente _ Jose Novais. tivos autos ao 2_. revisor, desembar- Pessóa. Relator dcs. presiden e .. - ova. gravan e o r. JWZ e rei-
Pelo dr. secretario. o 3.0 escritura- gador Flodoardo da Silvelra. r;t'!~te f~v~\gº!;;!rc'?;;t'.;'°~a~.;, tob::;~:c'.1.~ J;;~ ~~:;nJ~noO:pelaçáo 

rio Pedro Lopes Pes,;õa da Costa. Apelação civel (desquite amigavel) sántino Carvalho. criminal n. 57, da comaroa de A. 
. Procurador grraJ do Estado - Mau- n. 40. do termo de Esperança, da co- Agravo de petição c!rmlnal = "ha- Grande. Apelante Antonio Limeira 

ricio Furtado., marca de Areia. Apelante º· dr. juiz beas-corpus" n. 60, da comarca de Guimarães; apelado O dr. jlllZ de di-
Comoareceram os de~embargad0res: de direito: apelados Scb~st1ão Oon- Plancó Agravante O dr. juiz de di• reito. 

José Novais. presidente; Paulo Hipa- salves da Süva e Amelia Rosa de Ma- reito, agravado Jose de AsSis Quei- Agravo de petição ctvel n. 18, da 
cio. vcie-preside-ntt"; Ma1mel Azevêdo, r1a. Odes Flodoardo da Silveira pas- roua comarca de João Pessôa. Agravante 
Souto Maior, Flodoarclo da SU•:eira e sou os autos ao 3' revisor des Paulo I Idem n 71 da oomarca de A João Veloso da. Silveira: agrava.do o 
o dr. procurador g-eraJ do Estado, Hlpacio Grande Ã~ra,,:ante o dr juiz de di- dr. JuiZ de direito da 3.ª. vara. 

Agravo de petição criminal em 
,. habeas-corpus" n. 61. da oomarca 
de Areia. Agravante o dr. juiz de 
direito: agravado Leonel JoaqUim de 
Santana 

Apelação civel "ex-officio", n. 17, 
da comarca de Princêsa. Apelante o 
dr. Juiz de dire11..o; apelada a F2.zen­
da do Estado. 

Maurício de Medeiros Furtado. Despachos: - Ai;travo de petição I reito• 'a,,"Ta,ado Sabino Games da I Apelação civel "ex-offlcio" (des-
Deram-.,;;e as seguintes ocorrencias: cnmmal ~lex-offic10", n 75 da co- Silva'. quite amlga,·el) n. 55, da c<:m~arca ~e 
Distribuições - Ao dese'tlb~rgador marca de CaJazelras Reiator des. . Idem n. 74, da comarca de Patos. A. Grande. Apelante o dr. JUJZ de di- Apelação cível n 21, da comarca 

presidente M. Azevêdo. Agravante o dr. juiz de Agravante Militáo Alves da Silva. por reito; apelado Abdias Barbosa de de Pombal Apelantes Manoel Fer-
Agravo de petido criminal em "ha- direito seu advogado bel. Francisco Nelson Mélo e Severina Barbosa. de Mélo nandes do Nascimento. Raimundo 

bea!--corpus"'. n. 78, da coma:-cq de Idem n. 76, da comarca de A. da Nobrega: 'a.gra\•ado O dr. jui.Z de o dr. procurador :;eral do ~stado Fernandes do Nascim€nto e sua mu-
Catolé do Rocha Agravant~ o dr Grande. Relator d 0 s Souto Maior. direito. apresentou os respectivos autos em lhcr e outros: apelados. Antonio Fer-
juJz7:ade_ direito: a.gravado Horpü;o de /Lravn.nte o dr. juiz de direito. Id~m n. 75, da comarca de Patos. mesa .com s,s pare~e!'es. • nandcs de Almeida e sua mulher. 
~- Apelação crimln,l n. 125. do termo Agrarnnte José de Ollve!ra, vulgo Des1rnaçao de dia: - Apelaçao cri- Idem n. 24, da comarca de Bana-

Ao descmbarrador Flodoardo da de Taperon da comarca de S. João '·Soldadinho", por seu advogado bel. minai n 104, da ctmarca de _Patos neiras. Apelante Antonio Bezerra Ca-
Silveira. do Carirf. Relatc.r des. Souto Maior. AntGnlo Pereira Diniz; agravado o Relator des. Flodoardo da Silveira. valcante; apelado Antonio Leite Ra-

Agravo de petição cnmlnal "ex- Apelante a Justiça Publica; apelado dr. jui,. de direito. Apelante o réu Justiniano Ferreira malho. 
officio". n. 77. da comarca de '\reia o ré-u Antonio Porpino Idem n. 76, da comarca de C. dos santos; apelada a Justiça Pu-
Agravante o dr .. 1uiz de direito Idem n. 127, da comarca de Bana- Grande Agravante O dr. Jttiz de cll- blica. Apelação civel n. 31. da comarca 

Ao desembargador Souto 1\iaior. r., iras. Relator des. Flodoardo da rcito; agravado Antonio Miguel Mou- Apelação cível n. 18. d acomarca de de Ouarabira. Apelantes Joaquim de 
Apelaçfio civel n. 58, da comarca de s,'ve:ra. Apelante o dr. promotor pu- rn. vulgo "Paraíba". João Pessôa. Relator des. Paulo Hi- Oliveira e Silva e sua mulher; ape-

Gt:arebira. Ape! l'tes Luís O,,nzage. bieco: apelado o réu Severino Nlcacio Idem n. 77, da comarca de C. pncio. Apelantes os herdelrs de Ani- !ada a Fazenda municipal. 
de Ataújo e sua ,nulher; epe!ados d. da S•Iva Grande. Agravante o dr. Juiz de di- sio Matias de Oliveira; apelados Bar- For?m assinados os respectivos 
Mr~fa~l_".'.'\~~1~:;;a~~iom7n~;1t~os 101, Agravo ic Cpe~ção dciveil, \'to22,d da reito: agravado Severino Franc:tsco da bosa Leal & Cla .. sucessores de Ta- acordctos. -
da comarca de João Pessõa. Apeh"lte ~~~forc~ip~cio·. ;:r~v~~te e J. ~a~fQ Silva. h vares Bar~.ª & Irmão e Tavares I sr ~~~ssi~n~~c~r;·!:iftc6~ss:i~ ~e~~~· 
Francisca Maria da Conceição: ape- Sn.nt na dn Conceição; agravado o Agravo de petição criminal em .. ~; Barbo!-a & 18 · legas qu~ hoje ~ompare~u a est; 
I dr. juiZ de direito beas-corpus" n. 73, da comarca Petição de !lesaforamento n. 2, da Tribtinal a comissão que se incumbe 
ada a Justiça Publica O dr. procu- Idem n 23, dn comarca de C. C. Grande. Agravante o dr. juiz de comarca de João Pessôa. Relator des. da a osição do uadro do extinto ad-

;!;ifnt!"rc':;ta~º .. i~°'i~c;'D~~senctgr~,ã~ Grande. Relator des. M. A7 cvtdn direito; agravado J5>sé Sa_mp~lo. "ex- presidente Requert'ntes Manoel Be- voga~o. dr. Joã~ da Uata, com O in­
do Sup,-,,:,,,, Tribunal Fed , ,, mm- Agra•·antes S. D. Valeria Cc,mes de Agrcvo de petlçao crimm~l U zerra dos Santos, conhecido por Ma- tuito de avLsar-nOº que essa aposição 
la,rlo O proceºw que trata O rcoente Albuqne,que; agravado o dr. Juiz tle offic_io" n. 58, da comarca. ed, ~= noel Mulatinho e outros. Em mesa terá lugal" no dia 21 do corrente, pe-

di-01\-0. Foram os reapectivos autos buzeiro. A..ra,•ante o dr. juiz <So para os respecth·os Julgamentos. las 1 1 2 horas em O salão destinado 
~~~~~~~· ;~~ei~~~ ~~f~"\~;.;sº ;:;e P;~~= cor vtsta ao dr. proc geral do Es- reito; ag-ravad.J o réu Gastavo de u- Jolgamcn~os - Petição de "habe9:5- ,., ' · 
pre em:tir parecer tado. za A~~~-~ºde 1>etição criminal em "ha- ~!~r ~la1~r ~~scc;,.:;i~~n~~. Jf~~ por este Tribunal e~uma. d';,i su;s 

Pf-l-~a~t"r.1...,: - A~l:'lrno criminal dPAr/~~~o ;~r:~:1-de~~· ::JT~o~~~~~ beas-eorpus" n, 70, da comarca de petrantc o bel. Jcsé Cc OlivPira Pmto, ~i-S:~t:ag~ ~~~e~god: 1!tr°á:.:º co~vi~ 
7o, da ""'""rºn. ' - ºiancó. Relator cio. Apelante A. s. White 'flartins; A. Grande. Agravante o dr. Jtliz de em favor do comerciante falldo. San- dando no mesmo temp0 todos os 
des. M. Azevêdo Apelantes José apelada a Fazenda do E,·t.r,do. 1"oi direito; agravado Manoel Jo!\qulm da tino Carvalho. Preliminarmente, to- membros desta Cõrte de Justiça para 
Agost!nho de MA.ria e ,:a mulher e com vISta ao apelante e dep01s ao dr. Silva, vulgo "Ma.noel nen:dõ" · mou conhecimento do "habeas-cor- assisti-la. 
Antonio Lopes de AraúJo e sua mu- proc. geral do E• a O Agravo de Pf'tlçã-0 crimmal n. 44, pus", contra O voto do des. Flodoardo 
lher; apelados Pedlo Gomes da Si!- Emban;os ao acordão nos autos de da comarca de Picul. Agravante o dr. da •Silveira, de-meritis, negou-se, por 
velra e sua mulher, Roberto de Maria Anela.cão civcl n. 15, da comarca de promot-0r publico; agravado o dr. JuJz unanimidade de votos, achando-se 
:O~u";,,, m:~t;; \~~~r~s ,-30.i~~f~º~;'ªi",~ João Pcs.sôa. Relator des. M. Aze- de direito. impedido o des. Souto Maior 
revisor des. Souto M :or vêdo. Embargante a. Standard Oi.1 Agravo de petlçã-0 criminal "ex- Apelação criminal n. 104, da co-

Agravo de instrumento n. 20. do -- marca de Patos. Relator desembarga-

CARIMBOS 

~~~- %,~~;rªd~~~m~r ~r:;~r':,,,,~ lj: íl =- ---=- -__.::_: A u B u 8 To o E A L M E-, 0--A 1 1 ~~éuFl~iti::;?ini~e~~~'i;;.'"ª.i:os Ara:~1~ 
Maior. Agra·,ant<, Vicente Costa Fi- '111 armaceAut1'r.o li !I apelada a Justiça Publica. Negou-se de Ca1' á e de Borrat ha lho; agra,ado O dr. Juiz de direito. provimento. por unaninudade de vo-

Apelaçáo c•,·el n. 35, do rmo de tos. para conf,rmar a sentença npe-
S. João do Cariri. da comarca de A. !ada; defendeu oralmente o bel. Fer- Executam-se com perfeição 
do Monteiro Relator eles. Souto nar,s E ESPECIALIDADES FARM1CtUTICAS 11 nando Nobrega. 
Maior. Apelantes Amaro de Ollveira ' ' IHI I li t Petição de desaforamento n. 2, da. A tratar na rna da Concor-
Trava.sso e sua mulher; apelados Ro- i I comarca de Joio Pessõa. Relat.-Or des. 
drlgo Carvalho & Cia. o telator pas· '11· Grandes vantagms de preços para os revendedotts presidente. Requerentes Manoel Be- dia, 623. (Bairro Jaguaribe) 
torlos a-0 1., revisor def;. Fiodoal'do da 1 1 noel MU!tlnh<> ", Pctronllo Bezerra dos 
sou os !'especth·os autos com os rela- , 1 1 zerra dos Santos, conhecido por "Ma-

Silveira. 
1 

1 BARÃO DO lRIUNrn. 41íl. 1.º an~ar - (Visin~o da Slandard) Santos. conhecido por "Petronllo Mu-
Agravo de in•trumento n. 19, da 1

8
aantl~?."coe,eLeocidopopoldor "LeBe

0
zpoerr

1
dao Mduo~ 4 CASAS PARA RENDA - Ven-

comarca de s João do CariTI AITTa- - """ nn dem-se pOr preço de ocasião aovas, 
vantes AlfrMo F,;i,itas de Ca1.tro ·'se- 'li J O A O P E S S Õ A 11 latlnho", par seu advogado bel. Odon acabada.sdeconst ulr. e0 tiiomodermo, 
verino da Costa Ramos e sua mulher; j I,_-::-__ - ----- _ :esei;r,!,,.«,?~~alcdante. tosNegoud-se,! por construção de P. Piorlllo trata-ac,dr 
agravado o dr. Juiz de direito. _ unan~_., e vo , o esa ora- na C""'lllinll. da av nid~ Jaq eira e • 

Apelação clvel n 45, do 1.ermo d<! mento_. _____________ J_oã_o_d_a_M_a_ta_. _______ _ 

Seta Prefiram sempre est:as 

marcq.s de- harut'Ot!!I los 



12 A UNIÃO - Dominro, 22 de 011tubro de 11183 

Estatutos da Associação dos Hepresantantes 

Comerciais do Estado da Paraíba 

falte.a cometidas por qualq~ colllli'­
clo. que Importem n• deeabon Alefiiua 
conduta; 

g> - Trabalhar, empregando todos 
os meios a.o seu alcance, para o en­
irrandeclmentt> da SOcledlL<le e da 
classe e(a geral; 

b) - Proceder sempre com a.ltruis­
mo, dignidade e nobreza de sentlmen. 
tos, evitando no seio da sociedade, 

- ------------·----1 dl;~s.':"':. i~~!lc~: .::01~:liru~~!iores 
'lIT'r,LO 1 ~indicancia. São excluídos os corres- a JOIA de entrada fica reduzida. para 

CAPrrr_11,o UNICO tores e comisslonlstas ambul,ntes. rs. 50$000 (clncoenta mil réis). São 
D::t. A"'~u~·-.1ç· , e uus fins· Artigo 6." - Os socios da clas~e con~iderados fw1dadores os socios efe -
Artlgo 1 A Associação dos Re- de Efetivos que mudarem de profis· tlvos oue M' houverem in,;;crito antes 

m·, ntant C ,nt.:n:iais do Estado da são. poderá.o continuar pertcncr-,~d..> da instalação da Sociedade. 
P•r •ib,J., f,1nctad~l em 30 de março de á Sociedade. e na. mesma elas:.;,~, § 2.• - São extensivos aos socios 
1;; .; f' m talad:i e,1 8 de junho do contanto que a nova. profissão exer- Benemeritos os devere~ previstos nes-
m, '.110 ano, nc ,ta cicl~cte de João Pes- cida se relacione com o comercio. te artigo. PXC<'W os da al1nea B . 
soa c p1t 11 jo Estor!o da Paraiba, é CAPITULO SEGUNDO CAPITULO QUARTO 
uni J 1, d· ie ,, ···t~~1c1almente orga- Dos direitos dos socio.s'. Das penalidades· 
,.,. d· p ·ra a ct<'fe-·a e garantia da Artig.J 7." -- Os socios efetivos. Artigo 9.• - São aplica.veis aos so-
cl'l -. q:.,., cerá rei,.Hla pelos presentes que tenham pago a JOIA e primeira cios a<. penalhforles de suspensão e elL 
E L te<!·" MENSAI Il1ADE. gooarão Imediata- minação simples ou agravada. que po-

~" -~ 4,,, J. - A A· -oriacão dos Re- mente da pleditude dos direitos se- dcrã.o ser impostas a todas as classes 
01 ,e. r nt Co .,-.r, 1uis do Estado da gumtPS ~ de <;ocios, (!':le se tornarem passiveis 
p 3 atb.r·. te:. ~ f m a) - Ser protegido pela A.ssomaçao das mC'5mas 

11 1 - co _:u os representan- dentro dos Imutes destes Estatutos, § 1. • - Serão suspensos tempora -
teo; , • .,, 'C L•"' F-t :.do da Paraíba bi - Votar e ser voto.do para ocu- .riamente de 8 dias a 6 mês~s: 
r,'t1:: .:1c .~e: i:v~· Uil1 vinculo de verda- par qualquer cargo na diretoria da a, - Os soctos que infnngirem as 
dP· a ·o far d dL, nel.'.:essaria á de- Associação. excetuando-se os que de- leis da SC"Ciedade; 
h.~i e as bu rõcs e rrsp·msabilida- verem mais de 3 mensalidades; b} - Os socios que tiverem atrazo 
dt'. nw tl t r ,táo confiadas. c) - Propor por escrito e discutir de mensalidades superior a 3 mêses; 

~ 2. - Pü''11r:tr 1,elo::; inL•resses da aualquer medida de interesse da elas- c) - Os aue não guardarem o de-
cT-.., e, tf'-m~, 10 a si " advo~ando to- ~e. quer nas ses..~õrs do Conselho Di- côro e rrsoeito mutuo n::t. séde social ; 

~ ~~;ia:~~;}"~ :~~~;":~·~~~~~;e~~ ~~t~~m~1~[e n;;s:;:eom~l:e~g~~a~~:n- } ci~;ã~s~~o~~!r!:~~~;J!~~~n~~~: 
on~lq• Ql l:nll nt ia ~ a.s~egurand~- d) - R('querer coletivament~ ao te e em detretimento do bom conceito 
1n, .~ a 11< a a: gar.mtias individuai1:: conselho Diretor, em numero mrnimo dela; 

~ ,r,, 1 ..;J.rt . .ll!l. \ cte 10. no goso dos seus direi~. a con- e) - Os oue forPm eleitos pela as-
~ M ,nt ~ um advogado para voc'.l.çáo de as,.,;;embléas gerais . extra- i:embléa geral e não tomarem posse 

'.l defP':a de,;; negoc1t e:. _que estiverem ordinarias, deixando no requer1ment1J dos .se~ car~os dentro de 30 dias, sem 
a ca · do!=. s1 u , , .. oci2dos. e cwn- rlaramente definido o assunto a ser motivo .mstiflcaclo; . 
ri'" me.1to cio q"e r _.3 o paragrafo an- tratado: f) - Os aue iludirem os podere~ .da 
terior e) - .Representar perante o COI~- A~c::ociação oara conseguirem. aux1lios 

i 4 _ Pr, "r:n.r tst:1be-lece~ rel~- ~e!ho Diretor con~ra quaiq1:1er ~0~10 indevidos, de qualquer ~sl?ec1e. 
cõ"'s dir"'t:~- ,. 11 ns.s:u~1ações 1d~nti- aue tenha infringido _as dispo~1çoes § 2." - A perda de drreitos. mesmo 
c:J.s cx.:..._t ·n nn p .. ~1 • p3:ra recipro- destes Est~tutos. o_u cu.10_ pr~cedunen- temporar:nmente. por parte dP aual-
ca pr t.:.. ·i.o d s us a..c:sociados. . t-0 comercial este,1a. pre.1ud1~ando os auer mem~ro do Co_nsel!1o Diretor, 

li s.~ _ M. ntcr um bem orgam2.ado interesses dos demllis assomados. lhe trarâ 1med1ata pnvaçao do car-
CADA.STRO d , 1.cma_s importado- f) _ Fazer propostas para o quadro i<O, enquanto durarem os motivos da 

~!~i~~IR:.:-t~d~~:i:s.c
0

~
10

ba~~!draep~~ so~\ª~ Examinatem em assembléa ~ - su:p;~~ã~ Serão eliminados com ou 
dac. .. ; .. e ,".:~1· t~ f rnec'f"r infonn:a- ral, as contas e .os livr.os da Sociedade. sem a(Tl"avante da privaçã:? de entnr 
cf,-- ES.TºTT. ~rF"ITE CO!'TFIDEN- bf-m como pedir QU_!tlSQUer e.sclareci- no rerinto social.. su~ry~nsao de qual-
CI ·\IS =í ; ,.,,.~ - .... 1 ihCT· ". por interec,- mentas (IU infonnaçoes, que Julgarem quer titulo honorifico e devolução de 
s~cios. e cont ol.ar o ~"!'Pd.1to e a~ con- necessarias; . . Q~alSQuer obietos doíld°:.q á. A~ta: 
dicões tmanceiras doo comerciantes h) - FrPqnentn.r R B1bhotéca e re- çao. de acórdo com o df'l1to praticado 
imi.Xlr~~~or q, paro. se,ntcanca ~as res_ tir:1,.r livros para leiturc., de acôrdo a) _ Os q~e rein<'idirem defols de 
ponsabilidade.:. dos; seus ac;soc1Rtlos e r"ni o regulamPnto desse departamen- duas suc.nensoes; 

gaf'L~tu_!oM~~;;c~o ,.~xci~~1~~;;~ de to~) _ ut1Hza1-se dos serviç0:5 de ad- cteb)m~._~Jd:
1:c. ~5J:~~~ ae1l12~ ~~~: 

c-11,trr : e :-no> t c1r :J rner.1b'"os. a vrari~ da &."'<'iedade quf' e~te.1am den- e que, depOis de ofidados. n1.o efe 
rtiial lx > a.d, n0 ,'. 1 ~ntos a que s(' t!·o c'I()_ regulamento destes Estatu~ tuarem o pagamento do debito dentro 
r f ' 0 p 1 .. :i J ~,. , oorá_ o: se1!':i 6 u.11c~ - Rã,, extensi.vo..~ aos soc10s de 30 dias; . 
S.'5 ·oci'""" ,C:, a, e .-,ntn- do l mtte a.e BenernPritv~ todos os d1re1tos previs- c) - Os que difamarem a Associa_ 
. .,.·,(htn ; er1 me ,~-:i.cto nara cada _ex- tos neste artllm ção: 

r,-·t. dor e 01 ,indo ol•dtada ou 1ul- CAPITULO TERCEIRO d) - Os que, por atos ou palavras 
O'~,. N"'C e: .,. vir Oi . m"d 1adcrA. I){'lc. deveres doe; .c;ocios: . desresoeitarem os p:lderes sociais 
ria,· ~uc ,r)t''3 ,,,, s,, ,.dac1on'?m com A,..tüm A" - Para a cl~c;;se de Soe10s constituidos no exercicio de suas fun -

ESTE 

ALI-

MEN-

TO 

A 

DIETA DO SEU 

BEBÊ 

A Maizen1 Ouryea contém os 
elementos r.iais necetsar ios 
para o desenvolvimento de seu 
bebé- Ê facilmente atsimi lad a. 

M esmo os orgfos di geitivos 
d e urn beb i, de quatro mezes 

de !ci~de, podem dige rir este 
1limer,to nutriti vo e m dois ou 
tres mi nutos - sem esforço ou 
d esc:onlorto. 

MAIZE_'m 
DURY E A 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRATIS 

................ --.. .................. 
P.tf!NAÇÔES OE M ILHO, SRAZIL S. A. 
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CIDADE .... ................. ·---·-····------
E5 TADO_ . .... . 

as ;, '>Ont ,. 1:rt , ,, d~ pso:amentos P.fetlvos firam estabelecidos os deve- c;ões legais, ou ans delegados desses 

i:~:~11·;~s ~:;a~·ct~·~-·~·~i':~~~~ri!!tis~a~= :e;/3e~~~~rir as d1c;pnsiçóes_ destes p~rr~; ~ Que prejudicarem ou ten~ 1 xr.ois, se fôr assembléa extraordina-
,.. mente _ Bstatut-0s e 2ratar RS dellberaçoes dos tarem p!'eJ',<licar de qualquer forma a i 2. • _ As assembléas gerais ordi-

. 7 . º N,.,,,. ~ um'l eom,s.'%FJ A~- çrvJeres da Sociedade: . As.c.ociacão em seus h averes, direi tos narias serão no ultimo domingo do 
QHral pa :1 rf' :.lv r e toma.r as medi- bl - Pa"°ar dentro ~e 30 dIM conta- e cre<l1to. _ mês de maio de cada ano, para a elei­
da; que e:. t .,1 · · :i·· ·-n n:rcc.c:~riac;. r,~:i rlo~ rtn <hta Pm aur fn,. PX1.?E>dida a co_ Artigo 10. • - Quando na.o se tratar çã.o dos membros da administração, 
a ,,pz Q P sE>in mnt1vo mst:f cacto. sem T11unicacão de sua admissao á Sode- cto<:i CB.o/)$ oreV'btos nas alineas B do e a B de junho para a posse e primeira 
,1r ~~ a dl 00::ic-,o rlM a70nt·,~ vende- rlnde, R_ lm?orta.nria dP r~. lM!~?º f 1.. P D <lo 6 3." do.~tigo_preceden - leitura de relatorios e prestações de 
dl r,l' mt .,. 1 1 >ria, adquendn..s re- ,,... .. ""! m·l ré1~l a titulo de JOIA e 1 ·· te, R oronosta de ehmmaç_ao somen- contas da administração finda. Nestas 

11 nn rti H)Cnf'f) frlp7, mil r?i,:;) correspondente te ~rá julgada 8 dias depois de apr~- sessões depois de exgotadas as respec_ 
gl § \ _ .. 1 z,, "Ci.,s asso- á. orimeh·a mPns.alidade; sent~d,, e a imposiç5..o de suspensao tivas ordem, do dia, regulamentqres. 
ri·: -i n c;;u ~ n "'as tend~.s de C) - Contrihmr menc::~lrnPntP com n só será confirmada depois de 3 dias, poderão ser trata.do.s quaisquer outros 
qw,J ·:u :· 'l"I r ff,ic l, la sua PX- jmoortancia rlP rs. 105000 (dez mil dando, assim, ao .acusado tempo su - asstu1tos de 1ntere3Se social. 
e ivq t')rt ... ·•q ert-·h "'l"''.P .. tio- réis), paga àdiantadnmente; ficiente p:ira. apresentar a sua defesa ~ 

3 
.• _ As assembléas gerais extra-

n?._;'"1-. J n- "''"", ""'m pr:·.11.1izo pa:-a dJ _ Aceitar e desempenl1ar qual- que poderá ser feita verbalmente ou orcUnaris.s terão lugar nos casos pre-

As pessôas 
que tossczm 

As pessõas que se resfriam e se 
constipam facilmente: as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo flcam logo 
com a voz rouca e a garganta in­
flammada; as que soffrem de uma 
velha bronchlte; os asmathtlcos, e 
!tnalmente as creanças que são e.c­
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o Xarope São João. E' um producto 
scientlflco apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o unl­
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonlco calmante e raz 
expectorar sem tossir. Evita as affec­
ções do peito e da garganta. Facili­
ta a respiração. tomando-a mais am­
pla; limpa e fortalece os bronchlos, 
evitando as ln!lammações e Impedin­
do aos pulmões a Invasão de perigo­
sos mlcroblos. 

Ao publico recommendamos o Xa-

~~~~c~~s. J:~~!~ª gr1~
1t:'t coq~~ 

che, catarrhos, defluxos, constlpaçõea 
e todas as doenças do peito. 

Diretor e presididas por membros do 
Conc.elho, na ordem estabeleelda nes-

I 
tes Estatutos. 

Artigo 20.' - As assembléas gerais 
extraordinarias, quando solicitadas 
de rtcórdo com a alinea D do art 7 ,/ 
não poderão ter as su~'S conv~~ 
negadas pelo Conselho Diretor. a não 
ser . aue as petições não preencham 
áeVtdamente todas as formalidades 
oara tal determinadas nestes Esta. 
tu tos 

Arthw 21. • - E• da competencia 
privat,va da a,s,mbléa geral. 

a l - Eleger o Conselho Diretor; 
b 1 - Tomar as contas anuais ao 

mesmo Conselho; 
e l - Interpretar e reformar estes 

Estatutos no seu todo ou em ;,arte: 
d 1 - Resolver qualouer duvida sus.. 

citada entre o Conselho Diretor e o, 
demais soei os; 

íe) Conferir. na forma do art. 4•. os 
titulas df' ~ocios Benemeritos; 

(f) Resolver sobre a excusa que 
qualquer socio pe<lir do cargo para o 
qual haja sido eleito; 

~) - EJiminar os socios passivei! 
d•ssa p<>:ialldade; 

h , - C .. ~sar o~ titulo,;; d~ beneme­
r.-nc1ri quP .houver ronfe'!ido. quando 
p~ra isc:o encontrar motivos justi!ica­
dm::; 

i) - Resolve,. '-'nbre assuntos não 
previsf os nPst-es E"-tatutos. de modo 
a11e não cont""ailP no todo ou Pm par­
i • a letra ou espírito das suas dis. 
posições 

CAPITULO TERCEIRO 
D•s =embléas de eleição e de pos­

se 
Art:i-.n 22. • - A,; assembléas para. 

fl..S rleicões e paia po..c::ses efetuar-se -ão 
nas épocas det•rminada no art. 16. •, 
1 2 •. 

§ l. • - O ex<'rcicio do voto terá 
carater secreto, dPvendo a me""a que 
presidir a assembléa tomar as neces... 
saria.s medidas para oue esta prescrL 
ção seja rigorosamente observada. 

§ 2. · - E' vedado 2.-0 Conselho Di­
retor apresentar chapa oficial. 

os po .,11 10 .,.,,. r ,..., 011"r cargo ou comissão para oue fôr por escrito. ou ainda por 1ntennedio vistos no a.rtigo 7 .•• alinea D, ou á de-
§ çi n -:- • ~--.,ti n,'\,. OPh fund~ç'.\0 eleito n11 nomeado. salvo quando em de outro consocio devidamente autori- D::> conselho Diretor 

c1 r-· r .. Pn; .. ,.. circurustancias esprciais e justificadas; z&.do para isto. depois que tenha re - ~be-traçtaão do dConsel Ih? Ddiretorb, 1afirn ArtIªO 23 _. _ 
0 

Conselho Diretor é 

CAPITULO QUARTO 

!"'! -enLiolmf'P,. ... coi.,ercrnl ue J?re~ta_ e) - Prestar aos seus r.onsocios to- cehido a intimação. e ra r-se a so uçao e pro emas ~ 
ri" 0 c;e11. r.- n,., WJ ("J•nerc10 1m- do o aooio moral, a~indo para rom § unico _ O socio suspenso não fi_ ~ e~capem \ su~ co~~tencia, e só ~~e~leex~u~~~~~o~f~f;

0
~ão~~:: 

pnrtado aux~h ,·ç,-o 1 -·•rnc; reh- pies , ..... m a maxima co:-tczta e lealct1- cf!rá isento do pagamento daS men_ tos ~r!~ se~ ne as i~~~ ,i ~s os assun_ mente. na época detPnninada pelo § 
~...,. c..,m o com r 10 "!terior e ex- de. auxiL.rindo-os no que fôr possível; salidades. çáo ara os nos e i rus e convoca- 2 do art. 16 e de acôrdo com o art. 

terior fl - Cientificar ao Conselho Dire. Arti~o 12." - Quando o socio deixar · 22 '! 1 e 2, e ao mesmo compete a 
§ .. lO .. _ M""nt . e e. "nvo!vc· uma tor. tendo seguro conhecimento, as de pertencer á Associação a seu pe - Artigo 17. • - A convocação das as- gestão dos negocios sociais, com re-

bihlioté~~ soc·a1 dido. p'.>derá entrar novamente em sembléas gerais será fcit3. com a an· cur!-o para a assembléa geral, caben-
E 11.·· - CrPar um:1 Ca1xa d~ Bene_ qualquer tempo; quando, porem, a tece.dencia de 3 dias. por anuncies do-lhe o imperioso dever de promover 

ficP.rH'ia e uma secçã::> de recr_eios, ~s- eliminação fôr imposta por falta. de consecutivos nos jornais de maior clr- o engrandocimento da Associação e 

~~:~;.~:ti~e~u~;~u~r c~~i~:~to ~1::;;~{'
0
;; ~ ~:g:;e~~: es~o;>~~:~isv~!: od~t~ â~;a~~n~~rd~~~:i~;C.: t:at~~bJ!c:~~ r:lsªl' pela fiel observancia das ~uas 

Sociedade. ~. '), ~ !!>' eliminjdo Jámais poderá fazer parte ses.são. onde, em continuação. tenham 1, unico - Os membros de que se 

cAPr~IgL~RiMEIRO . . ·~z Vi d°' ~l~~~º~"J~ª~a.so de eliminação w i~r ~r~lt~il;â~t~;';':p/';;~~~e~~ :; ~~7:;;~: º Con.selho Diretor são os se-
pr. • f-O"ios :mu; cat::?gorias. classes q,~... j falta de pagamento O soclo poderá 

1~;~·i1;i5it; sesiã~~n~~éde;teal só Presidente e vice-presidente, l ." e 
d . so . V rPtnucs.c::ar imechatamente na ASEO- roderá ser. d~a1ada ~bert! ;~ando 2., secreta.rios. 1 tesoureiM. 1 orador. 

e ~r~~o 3·~· - A A~soci™;ão do.., Re- ~ ~~1.~i1;s~i~:~:: e:. :ti:1:zo~óse~~o t~~ pre;nchtdas as disposições do art. 3 mrmbros para a comissão arbitral e 

P
n~~:,"1,:_"nc·:",,,· .. ~ ~e~~indies duomEÍ;},~~.~~~ ~~ celada a elimtnacão. 1 1~., podendo nela tomar.parte osso- 1 bibliotecario. . t 

~· ' ' • ,~ _ ~ TITULO 3. • cios de Q'!alquer categoria, exceto os Ar!. 24. • - O Conselho Du-e or 
numC'ro clP ne 0

·:

1

,:l Pm di.: tin('..áO de -..;:'!_ CAPI'I1.TLO PRIMEIRO corresponaentes. _ reunir-se-á ordinariamente duas ve-
C,.'nça ou n'"'' 1 : '~d'dº, d_ividin<l::, - A • Dos poderes sociais e sua c onsti- Artigo 1_9. • - As se~oes de .assem- zrs por mês e. extraordinariamente. 
se em socios. d(' Lr·..._ cat~gona~'. Ef~ · g1r com I tuição: bléâs gerais, de que trata o artigo 16.º quando convocado pelo presidente. 
ti vos. Corres')(Jndentes e Benemen- Artigo 13 ." _ Constltllem os pode. deverão ser convocadas dentro dos Artigo 25. • - O Conselho Diretor 
t 0

" · • t I rcs sociais dtt Associação dos Repre_ prasos regulamentares, pelo Conselho não poderá funcionar em sessão, sem 
tod;:-,:'~~ ~,;e ,,,;;.7,~\~;r:;.;et~r~~a~;~~ pres eza sehtantes Comerciais do Estado da ------ ---- -- - - -----

t . .- ;.~ exi-e··1· dc·tM E ... tatutos, com P.d.raiba: é · NA-O QUEIR" P"RECER M"IS VELHO direito:. e dcvcrc3 determinados nos Qando os rin s necessitam de ~: =: ~5cªi:;:;~~ riir~~6~~s: li H A I 

m;~;~~ Conesp~nrl .. nt•s serão todos a ux ili o devem ser attendi- Artigo 14. • - Os poderes. sociais. l 
aq,,e!cc que resinindo f~ra do Estado, dos com presteza. Qualquer ;r,,bo!~t;~t~~~'.'dJ~~!;.,':,t~!r s~s d:~ 
~~~T!~~~~i~~~ii;f i/;:L~~:1! ~ees:1~:: é ::1~:i:\:.:::n~: 1~n~~:s ~eA~:c~~g ~~~;;i~º·mª::r 

fai~~o~i"~:~:~~~t :~tu~~~ão aqueles ~;~;i~:·x;er~r!::e~:e m~i~~: g~:;l~t~~:r::~;;;: a mais 

~ujul:;;.3~t'~\,~crli;;~11g~é;e~~~~tªc milhares de pessoas que Da assembléa geral: 
pr · r,r-- • , rle t ,, soei os, no mini. t leem usado as PILULAS de Artigo 15. • _ A assembléa geral é 

, no ou. qu '. mnt r· lment . hajam con- FOSTER com o maior exito. a reunião da maioria dos socios para 

,:" to~o~;OO 1~~,t~~~t~ãJe i~t;(~r ~ As PI LULAS de FOSTER com- ~~~~r f 7~e~~~in.:"~~~o1:r a~~s ~~ u<;,~~; 
Artip-n 5 · . - Paro a Rdmissão á l botem a todos os sintomas de magna importancia para a A_ssocia . 

~~~~~~i~~ socios efetivos, torna-se ne- de fraqueza renal, taes como ção. sendo as suas d dell~eraçoes to. 

n l _ Pc rt'nccr á clas.~c de Repre . dores lombares, reumatismo, ~~r~~~riº;C:.~i~r~a ~ i~çc;ro, ejuf: ~~ 
scntJntP~ Comerciais como profisfáo ciatica, inchação, cansaço, 1 em ultima tnstancia todos os assun-
h:tb;tual: irregularidades urinarias e os que llle- forem apresentados. 

~( -:=_ ~;.5/ª~/~0;t~~-~c~~i~::i:a~ de acumulo de acido urico bltt1:;rJi~-• s-::.C./;;' ;:J:! ~h~; ~:e:: 
rec'mhecida idoneid,ct.c de carater; no . organismo. traordlnarià.~. e só se Julgarão _cons. 

dl - Ser pron0sto por um sncio Tl1'\ m 
11 

tituidas com a presença, no mmimo 
ef t'vo Pm "º'' rir .seus dire·tos. pre- ll"".'llll <fi). <rll<e de 23 associados. em pleno goso dos 
cncheNio "; r.-ig,•nc,a; das propostas Fº !~s seus direitos. não podendo depois de 
p:irn n t da L _ hzer prova do aberta funcionar com nwnero mfe_ 
ex c1c10 da p•of1 ,·ao. rior. 

· E n 1c m. e por Repre- § 1., _ Não se verificando numero 
Con rc ; ·. para o efe1t-0, na primeira convocação, conforme 
A t rt g .as pe · 1 - Jlllf estabelecido neste artigo, far·se-~ a 

t I e.da com o co- ~ EA segunda convocação para 8 dias de -
e ntacoe,, Comissões. a ~ 8ElU6A pois, que funciona.ri com o numero 

A n ms. que serã'.l aue com~er. sendo. us ,nbléa or. 
d ln dispensa vel dinarla, ou ainda a Ir&, 3 dias 

A calvicie envelhece. Esse aspecto 
·de velhice prematura não é uma futll 
, questão de vaidade; elle represnta, 
· hoje em dia, uma coisa multo mais se­
ria; para todas as actividalles pede-se 
ce•te moça e quanto maior lôr a appa­
reacla li• velhice, mais dllficll se tor-. 

1,.. a vlctorla na vida, ~ 
~ . 

Se o cabello começa a ealr-llle, se 
, _ I ...._,___...;· e calvlcte o a11eaça, ampliando-lhe a 
'fronta, lfndando.ffla ft 1'eiilrllln" oa abrindo-lhe corôa sacerdotal, r~ 
~• lm•llll•"-te 10 retnedlo pnr excellencla. ao tonlco 11m rival:. 

PILOF,ERO 
De destl'óe I caspa a fortifica as nizes do cabello, evitando-lha a quéíla. 

O uso recullr do PILOFERO é um1 garantia de uma bella e abundante 
tllbelle\ra 

Unre .. tlepnlt.11'!_!• soe. AN. LAMEIRO, RI• ... ,.n ... / 
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